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clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

Litoral

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-Agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

30o Máx.
20o  Mín.

30o  Máx.
19o Mín.

32o Máx.
21o Mín.

DÓLAR  		  R$ 3,758  (compra)	 R$ 3,758  (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 3,730  (compra)	 R$ 3,960  (venda)
EURO 		  R$ 4,272  (compra)	 R$ 4,275  (venda)

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

baixa

baixa

22h34

10h19

0.3m

0.3m

ALTA

ALTA

04h21

16h34

2.4m

2.4m

Assistência ao idoso
terá mais recursos

“Círculo do Coração” vai virar 
exemplo para outros países

O Governo do Estado lança hoje o edital da segunda edição do Projeto Acolher, que visa a melhoria da qualidade de vida 
dos moradores de Instituições de Longa Permanência para Idosos. A primeira etapa investiu R$ 2 milhões. PÁGINA 13

Programa de telemedicina implantado na Paraíba pelo Governo do Estado será tema 
de pesquisa científica de revista da Organização Mundial do Trabalho.  PÁGINA 10

l Após 4 meses de greve, UFPB e IFPB retomam aulas hoje. Página 3

l Dilma reúne ministros e líderes do PT para reagir a impeachment. Página 4

l Fome nos países em desenvolvimento diminuiu 27% em 15 anos. Página 14

l Estudo sobre renda e pobreza vence o Nobel de Economia. Página 15

religiosidade   Devotos celebraram ontem o dia de Nossa Senhora Aparecida com novena de orações e procissão 
pelas ruas do Jardim 13 de Maio, em João Pessoa. Sermão lembrou importância da proteção às crianças. Página 4
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Sol e poucas 
nuvens

Feriado de sol, praias 
cheias e preços altos

Feira de brinquedos 
termina no sábado

lazer mais caro

semana da criança

Os pessoenses aproveitaram 
o feriado para ir à praia, mas re-
clamaram do aumento nos pre-
ços de vários produtos. PÁGINA 9

Cerca de 60 artesãos partici-
pam da 8a Brincarte, em JP, com 
bonecas de pano, casas e carrinhos 
de madeira e muito mais.  PÁGINA 9

Edônio Alves lança 
novo livro hoje,
na Usina Cultural

Homenagens no Rio
marcam os 84 anos
do Cristo Redentor

Hulk apoia time 
ofensivo contra
a Venezuela

Poemas de Edônio abordam 
questões existenciais

Instalação do munumento 
do Cristo demorou 5 anos

“O nordestino é apaixonado 
pela Seleção”, declarou Hulk

Praias da capital ficaram lotadas

Evento está em frente à PBTur

“O Desconcerto das Coi-
sas” traz poesias inéditas e  
reúne os dois livros ante-
riores do autor. Lançamen-
to será às 18h.  PÁGINA 5

Igreja comemorou o 
aniversário com missa, 
apresentações artísticas e 
lançamento de um aplicati-
vo para celular.  PÁGINA 15

Jogador paraibano acre-
dita que a torcida do Nordes-
te vai ajudar a seleção brasi-
leira hoje, na Arena Castelão, 
em Fortaleza.  PÁGINA 12

Aniversário Esportes
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Entre as muitas ações de políticas públi-
cas que o Governo da Paraíba tem implan-
tado na atual gestão, uma merece especial 
destaque pelo alto sentido humanitário que 
incorpora e pelo público-alvo que atinge: os 
idosos. Trata-se do Projeto Acolher, que be-
neficia pessoas com mais de 60 anos e que se 
acham abrigadas nas chamadas Instituições 
de Longa Permanência para Idosos – os Ilpis. 
Em números reais, está se falando de uma po-
pulação de mais de mil pessoas instaladas nos 
39 asilos existentes no Estado. 

A programação oficial do governo agenda 
para a manhã desta terça-feira um compro-
misso da maior significação: o lançamento do 
edital da segunda etapa do Projeto Acolher. Na 
ocasião, será anunciado como as Instituições 
poderão participar do projeto. Todas que tive-
rem interesse terão que apresentar Planos de 
Trabalho, que serão acompanhados por uma 
Comissão de Seleção e Monitoramento. Criado 
em 2013 por meio da Secretaria do Desenvol-
vimento Humano, o “Acolher” é uma iniciativa 
que persegue a melhoria da qualidade de vida 
daqueles paraibanos mais avançados na ida-
de e que, pelos mais diferentes motivos, são 
obrigados a viver nas instituições de abrigo. 
Na primeira edição do projeto, em setembro 
daquele ano, foram investidos recursos da or-
dem de R$ 2 milhões.

Há poucos dias, o governador Ricardo 
Coutinho visitou parte das Instituições bene-
ficiadas na primeira fase do projeto e viu as 
melhorias realizadas nos locais com os recur-
sos liberados pelo Estado. A situação nestas 
instituições já era bem diferente da que existia 
dois anos atrás. Com a verba a que fizeram jus 
foi possível adquirir camas específicas para 

idosos, recuperar a estrutura dos prédios, do-
tar a área de piscina aquecida, executar obras 
de acessibilidade e comprar máquinas para 
lavar roupas, entre outras.

Em 2013, o próprio governador Ricardo 
Coutinho pôde constatar de perto as condi-
ções precárias e as limitações sofridas por 
alguns idosos. Ele mesmo registrou em pro-
nunciamento o quadro de dificuldades que 
encontrou: “A grande maioria das Institui-
ções não está regularizada e às vezes não tem 
condições básicas como piso antiderrapante, 
acessibilidade, camas suficientes, água quen-
te, coisas necessárias para uma fase da vida, 
que, de certa forma, tem uma fragilidade mais 
acentuada. O Governo do Estado chamou para 
si a responsabilidade, apesar de não ser dele, 
porque isso é responsabilidade para municí-
pios que têm população acima de 50 mil habi-
tantes. E estamos lançando o Projeto Acolher 
com recurso inicial, para este edital, na ordem 
de R$ 2 milhões”, disse naquela ocasião. 

Ao mesmo tempo em que reconhece o va-
lor e manifesta respeito àqueles que já cum-
priram importantes tarefas durante os anos 
a fio de trabalho, o Projeto Acolher se insere 
entre aquelas ações que, para além do aspecto 
da justiça social, servem para resgatar a dig-
nidade dos anciãos e mostrar, num claro efeito 
de pedagogia humana, que eles não podem ser 
descartados ou submetidos a situações humi-
lhantes. No que depender da atual gestão es-
tadual, embora a responsabilidade primeira 
seja da esfera municipal, os nossos velhinhos 
podem ficar tranquilos. Com esta segunda 
etapa, o Projeto Acolher reassume o compro-
misso de não abandoná-los. É uma decisão de 
governo.

Editorial

	 Decisão de acolher
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Enterrado ontem, às 16h, no cemi-
tério da cidade de Joca Claudino, o 
corpo do padre Antônio José Duar-
te, 70 anos, que morreu nesse do-
mingo, 11, de infarto, no seu apar-
tamento em Manaíra, João Pessoa. 
As informações dos vizinhos são de 
que ele ainda foi atendido por uma 
equipe do Samu que tentou reani-
má-lo com massagens cardíacas. 
Os relatos são de que ele reclamava 
muito de dores no peito.

UNInforme

CPI DA PETROBRAS (ii) buba germano

samu está precisando de atendimento

Após acusações de que 
o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, teria recebi-
do recursos de dois contra-
tos firmados pela Petrobras, 
está na boca da mídia e do 
povo de que para as acu-
sações contra o presidente 
da Câmara Eduardo Cunha, 
PMDB-RJ, o melhor é acabar 
com a CPI da Petrobras, já.  
Dizem que seu grupo polí-
tico trabalha para enterrar 
de vez a CPI que investiga a 
estatal. 

E o presidente da CPI, Hugo 
Motta, PMDB-PB, amigo fiel 
de Cunha, disse que não 
tratou do assunto com 
ele. Mas, caso não haja 
prorrogação, o depoimen-
to do atual presidente da 
Petrobras, Adelmir Ben-
dine, amanhã, deve ser o 
último,   e a próxima se-
mana será reservada para 
votação do relatório. Alia-
dos de Cunha afirmam que 
“sua tropa está querendo 
acalmar os ânimos”..

O deputado estadual Buba 
Germano, PSB,  que já foi o 
relator da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, LDO, deverá 
ser confirmado para relatar 
a LOA. Ele já se pronunciou 
sobre a matéria e destacou a 
preocupação do Governo em 
conversar com os presidentes 
dos Poderes para apresentar a 
situação financeira da Paraí-
ba. Os parlamentares devem 
se reunir nesta terça-feira 
para definir sobre a escolha da 
relatoria do projeto.

A denúncia vem do Portal de No-
tícias PB-Agora. Segundo edição 
do portal nessa segunda-feira, 
12, “o diretor e médico do Hospital 
de Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena desde 2009, Ed-
van Benevides utilizou sua página 
numa rede social para fazer graves 
denúncias sobre  o atendimento 
das ambulâncias do SAMU-Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia. Elas estiveram paralisadas por 
várias horas, sem prestar socorro 
à população, mesmo sem ter suas 
macas retidas pelo hospital. Edvan revelou que os atendentes que deveriam estar nas ambulâncias “batiam 
papo” na frente da unidade de saúde. Para ele, essa atitude visa enganar a sociedade que pensa que o hos-
pital retem as macas e assim, inviabiliza o socorro de vítimas de diversos problemas de saúde, acidentes etc.
Segundo informações, a providência que Edvan Benevides vai tomar é entrar hoje com uma denúncia sobre o 
assunto ao Ministério Público Federal, na pessoa de José Godoy e ao Ministério Público Estadual, na pessoa do 
procurador-geral Bertrand Asfora.”  No sábado, 10, por volta das 14h30, um ônibus da empresa Transnacio-
nal que seguia pela Avenida Edson Ramalho, numa freiada brusca, segundo a versão do motorista, para evitar 
uma colisão com um veiculo que logo deixou o local mesmo causando uma pequena avaria no ônibus,  uma 
passageira  que estava em pé caiu e ficou desacordada. O motorista parou o carro e acionou o Samu que só 
enviou uma ambulância  para prestar socorro mais de uma hora depois. Artigo

Viva o mar!

O mar da Córsega, essa ilha do Medi-
terrâneo que meus pés pisaram recente-
mente, mostra-se logo ao visitante. De cima 
dos penhascos todos podem contemplá-lo. 
Uma beleza de paisagem. Dá impressão que, 
sendo mais visível, está mais perto da gen-
te. E olhar o mar provoca uma sensação de 
paz. Aliás, Deus fez o mar para embelezar o 
mundo e alegrar as pessoas.

E como valeu a pena parar, vez por ou-
tra, nos mirantes e acostamentos e ficar 
com os olhos passeando pelas ondas que 
se desmanchavam em espumas, nas rochas 
claras da bonita ilha. Espumas que valem 
por um sorriso. Sim, as espumas são sorri-
sos do mar.

E não esquecer que tudo na vida ensina. 
As ondas se desmancham em espumas, mas 
depois elas voltam a ser ondas. Já repara-
ram?  Pois é, a vida também é assim. Não se 
extingue na morte, como muitos pensam. Se 
fosse assim, que sentido teria a vida? Onde 
estaria a nossa responsabilidade de viver?  
Que adianta a moral se não prestamos con-
ta dos nossos atos? Morre o corpo físico, 
mas fica a consciência. Esta, sim, nos acom-
panhará eternamente.

Mas, voltemos ao mar Mediterrâneo, 
visto da Córsega. Que maravilha! E saber 
que muita gente já não se espanta mais 
diante da Natureza, diante de uma imensi-
dão azul como essa, que os homens jamais 
construirão. Os homens constroem pisci-
nas. Mas que diferença entre uma piscina e 
o mar! A piscina não tem ondas, ondas que 

se diluem em espumas. A piscina precisa de 
cloro, senão sua água apodrece. A piscina 
não recebe a visita diária dos rios. A piscina 
é limitada, é humana. O mar é divino – repi-
to. A piscina não tem peixes. E não tem pei-
xes porque sua água é morta. O mar é todo 
vida. E há quem o contemple sem entusias-
mo, sem admiração, sem espanto.

Ora, o mar pede olhos de criança para 
vê-lo, olhos de poeta. Há pessoas que passam 
por ele sem nenhuma emoção. Passam como 
máquinas. Não escutam o seu marulho. Falei 
em marulho, não confundir com barulho.

Fazia tempo que eu não via um mar 
assim, sem barracas, sem espigões, que 
nos impedem avistá-lo de longe. E aqui, as 
praias são, sobretudo, locais de contempla-
ção. Sem aquelas barracas que vendem es-
petinho, cachorro quente, cerveja, cigarro e 
as pessoas ficam de costas para a imensi-
dão oceânica...

Nas nossas praias de Tambaú, Cabo 
Branco, Jacumã, Seixas, grande parte é to-
mada pelas barracas. Uma verdadeira mu-
ralha tapando a visão do mar. Que pena! 
Dir-se-ia que o barraquismo é uma espécie 
de moléstia. Talvez um câncer em estado de 
metástase. A praia de Manaíra, felizmen-
te, livrou-se dessa enfermidade. E a visão 
límpida de seu mar vale por uma autêntica 
terapia. Faz bem ao espírito passar por lá e 
ficar olhando o mar se desmanchando em 
espumas. Dá gosto contemplar a linha do 
horizonte, lá longe nos dando adeus... E viva 
o mar!

Faz bem ao espírito passar por lá e ficar olhando o mar se desmanchando em 
espumas. Dá gosto contemplar a linha do horizonte, lá longe nos dando adeus...”

 Carlos Romero - contato@carlosromero.com.br

padre antônio duarte

cpi da petrobras (I)

mais médicos - prefeituras da pb têm até dia 15 para aderir
Na Paraíba, oito municípios possuem 10 postos não ocupados no momento, e devem aderir ao 
edital aberto desde sexta-feira, 9, que prossegue até  o dia 15, para confirmar se está mantida a 
necessidade dessas vagas. Já os médicos podem se inscrever na seleção a partir de amanhã até o 
dia 18 deste mês. Os editais fazem parte da política de reposições trimestrais implementada pelo 
Ministério da Saúde a partir deste ano. O secretário de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 
do Ministério da Saúde, Hêider Pinto, lembra a importância dos editais.
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Atendendo a uma convocação do presidente da 
Casa Napoleão Laureano de João Pessoa, vere-
ador Durval Ferreira, PP, ele e os seus colegas 
parlamentares se reúnem hoje, a partir das 
12h,  para discutir o comportamento e atuação 
de cada um no plenário. Dizem que Durval quer 
minimizar os confrontos como o protagonizado 
entre o governista Marco Antônio, PPS, e o opo-
sicionista Raoni Mendes, PTB, na  quinta-feira, 
8. Um acusou o outro de covarde.

roupa suja se lava em casa

Foto


: R
ep

ro
du

çã
o/

In
te

rn
et



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 13 de outubro de 2015 3
Geral

UFPB, UFCG e IFPB decidem em 
assembleias pelo pelo fim da greve

Os professores da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e do Instituto Federal 
de Educação (IFPB) retomam 
hoje as atividades após deci-
direm pelo fim da greve que já 
durava cerca de quatro meses. 
No IFPB apenas o Campus de 
Cabedelo continua paralisado. 
Já os docentes da Universida-
de Federal de Campina Grande 
(UFCG), dos campi de Cuité, 
Sumé, Pombal, Cajazeiras tam-
bém encerraram a greve, mas 
ainda realizam uma assembleia 
esta semana para decidir sobre 
a volta às aulas. Os docentes 
da UFCG do campus de Patos, 
no Sertão da Paraíba, que in-
tegram um sindicato diferente 
dos demais, votaram pela con-
tinuidade do movimento.

Na UFPB os professores, 
além da volta às atividades, 
aprovaram a rejeição à pro-
posta do Governo Federal, de 
reajuste de 10,8% divididos em 
dois anos, e a reapresentação, 
na mesa de negociação, dos ter-
mos da campanha salarial dos 
servidores federais e da pauta 
específica dos docentes.

Outro ponto analisado e 
aprovado em assembleia foi 

a proposta de sugerir ao Con-
selho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão da UFPB (Consepe) 
algumas diretrizes para a refor-
mulação do calendário acadê-
mico. São elas: garantir qualida-
de de reposição das atividades, 
assegurando tempo adicional 
para atividades de revisão; in-
dicar aos Departamentos a não 
realização de avaliações ime-
diatamente (primeira semana) 
após o reinício das atividades 
didáticas; garantir os direitos 
assegurados na legislação aos 
servidores técnico-administra-
tivos da UFPB, e abertura de 
um período para trancamento 
de matrícula.

Também foram aprovadas 
na assembleia dos professores 
mais três propostas: enviar 
um delegado da ADUFPB ao 
Comando Nacional de Greve, 
em Brasília, divulgar moção de 
apoio à greve dos bancários e 
agendar nova assembleia para 
avaliação da greve. Não houve 
apuração dos votos, pois todos 
os termos foram aprovados por 
ampla maioria dos presentes e a 
contagem foi feita por contraste.

A greve dos professores 
da UFPB durou mais de quatro 
meses. O movimento teve iní-
cio no dia 28 de maio e parali-
sou as atividades em todos os 
cinco campi da universidade. 
A pauta de reivindicações dos 
docentes integra a campanha 
unificada dos servidores pú-
blicos federais. Entre os prin-

cipais pontos estão reajuste 
salarial de 27,3% pago em par-
cela única, data-base em 1º de 
maio e paridade salarial entre 
ativos e aposentados.

Ao longo do período da 
greve, o Governo ofereceu pri-
meiramente aumento de 21,3% 
divididos em quatro anos e, de-
pois, 10,8% divididos em dois 
anos. Depois do anúncio das 
medidas de ajustes fiscal, no dia 
14 de setembro, o Ministério do 
Planejamento definiu que esse 
aumento não seria aplicado no 
mês de janeiro, mas apenas em 
agosto de 2016.

Os docentes que fazem 
parte da Associação dos Do-
centes da UFCG (AdufCG), 
que atende os campi de Cam-
pina Grande, Cuité, Sumé e 
Pombal, apesar do término 
da greve, a categoria ainda vai 
se reunir esta semana para 
decidir, entre outras coisas, 
quando as aulas irão retornar. 
Os professores destes campi 
pararam as atividades no dia 
25 de junho deste ano.

Os servidores técnico-ad-
ministrativos da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) retornam às ativida-
des desde a semana passada, 
depois de 135 dias paralisa-
dos. A categoria havia entrado 
em greve no dia 28 de maio e 
reivindicava um reajuste sala-
rial de 27,3%, reestruturação 
da carreira e melhores condi-
ções de trabalho. 

Uma minoria deve manter 
paralisações em Cabedelo 
e no Sertão da Paraíba

O Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara, mais conhecido por Bica, re-
cebeu milhares de crianças e adultos 
durante o dia de ontem. O local é 
geralmente escolhido pelas famílias 
como ponto de passeio nos feriados 
e finais de semana. No Dia das Crian-
ças, não foi diferente, pelo contrário. 
O local oferece durante todo o mês 
de outubro espaços para brincadeiras 
interativas como amarelinha, labirin-
tos, painel de desenho e oficinas para 
a garotada.

O motorista José Carlos levou seu 
filho de 1 ano e dois meses para o lo-
cal. De acordo com ele, a visita é fre-
quente. “Apesar de as atrações serem 
as mesmas sempre, o passeio aqui já é 
certo. É um ponto onde você sabe que 
vai ser bem recebido e vai passar boas 
horas do seu dia com a sua família. Se 
for para a praia, por exemplo, a polui-
ção é maior. É a primeira vez que meu 
filho vem para cá e ele está muito feliz 
porque já ganhou vários presentes”, 
ressaltou.

Edilane Santos é cuidadora de 
idosos e levou para a Bica uma neta 
e uma sobrinha. Ela também é uma 
frequentadora do local, não apenas 
em ocasiões especiais - como a de on-
tem. “Venho sempre com minha fa-
mília. Creio que aqui o local seja tão 

escolhido pelas famílias por conta dos 
brinquedos que proporcionam muito 
divertimento, além da grande varie-
dade de animais”, disse.

Infraestrutura
Levando em conta o grande nú-

mero de pessoas que passou pelo lo-
cal, a administração do Parque pre-
parou toda uma infraestrutura com 
banheiros químicos, áreas para jogos, 
e uma série de trabalhos organizados 
pela equipe de educação ambiental. 
“O parque montou uma operação 
com 150 pessoas, entre elas os fun-
cionários, escoteiros e os voluntários, 
que vieram ajudar a manter a segu-
rança e o bem-estar dos animais, além 
disso, teve a corporação dos Bombei-
ros, da Guarda Municipal e da Polícia 
Militar dando apoio a todo sistema de 
segurança do Parque” enfatizou Jair 
Azevedo, diretor do Parque.

Parque Zoobotânico Arruda Câmara
Fundando em 1922 e vinculado à 

Secretaria de Meio Ambiente (Semam) 
da Prefeitura de João Pessoa, o Parque 
conta com uma variedade de mais de 
500 espécies de animais distribuídos 
em 26,8 hectares. A reserva é tombada 
pelo IPHAEP (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado da Pa-
raíba) desde 26 de agosto de 1980 e o 
local recebe em média 120 mil visitan-
tes todos os anos.

Movimentação foi intensificada 
por conta do Dia das Crianças  

na bica

Milhares de crianças e adultos lotaram as dependências do Parque Zoobotânico Arruda Câmara

A imagem de Nossa Senhora Aparecida guiava os passos dos fiéis que entoavam cânticos e rezas

Feliphe Rojas
Especial para o Jornal A União

Festa no Ponto de Cem Réis  
distribui 10 mil brinquedos em JP

Um evento organizado pela 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 
(PMJP) levou milhares de crianças 
e adultos ao Ponto de Cem Réis na 
tarde de ontem, quando foi come-
morado o Dia das Crianças. O “Dia 
de Brincar e Ser Feliz 3” teve a distri-
buição de 10 mil brinquedos, shows 
infantis, além da montagem de brin-
quedos de parquinhos.

Para conseguir um brinque-
do, era necessário pegar uma ficha 
e esperar na fila - que fazia voltas 
devido ao grande número de crian-
ças. A auxiliar de cozinha Maria da 
Conceição levou os três netos para o 
evento. Ela estava com uma sacola 
cheia de brinquedos, mas mesmo as-
sim esperava na fila para pegar mais. 
“Estávamos em casa com as crianças 
sem fazer nada, sem nenhum plano 
e então o ônibus passou lá na nossa 

casa e resolvemos vir”, disse.
No entorno das atividades, vá-

rios ônibus alugados pela PMJP es-
tavam estacionados. Eles foram uti-
lizados para levar e deixar pessoas 
que participaram da festa. O “Dia de 
Brincar e Ser Feliz 3” aconteceu no 
Ponto de Cem Réis excepcionalmen-
te neste ano, por conta das obras no 
Parque Solon de Lucena - local onde 
aconteceram as outras duas edições.

Além dos brinquedos, houve 
distribuição gratuita de lanches, pi-
colés, pipoca, algodão doce e água. 
No Ponto de Cem Réis, várias tendas 
ofereciam serviços e oficinas para a 
criançada e familiares, dentre elas 
pintura de rosto, contação de his-
tórias, teatro de fantoches, hip hop, 
educação para o trânsito e orienta-
ções sobre o funcionamento do Con-
selho Tutelar, dentre outros.

Após novena de orações 
em homenagem à padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Apareci-
da, centenas de devotos de João 
Pessoa participaram de procis-
são na tarde de ontem pelas 
ruas do Jardim 13 de Maio. A 
imagem da padroeira guiava os 
passos determinados dos fiéis, 
que entoavam cânticos e rezas 
pelas ruas por onde passavam. 
A procissão, que aconteceu no 
Dia da Padroeira, teve início e 
fim na Paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida.

O pároco que regia a pro-
cissão era o cônego Egídio de 
Carvalho Neto, que aproveitou 
a celebração do Dia das Crian-
ças para rezar por elas. “Deus, 
intercede pelas crianças que se 
encontram nos hospitais, por 
seus pais, seus familiares, para 
que Nossa Senhora Aparecida 
derrame suas bênçãos e, como 
mãe, proteja todas as nossas 

crianças. Que com seu manto sa-
grado, ela cubra-os e cure-as de 
suas enfermidades”, suplicou.

Fátima Marinho é volun-
tária de missões e aproveitou 
a ocasião para agradecer pela 
sua vida. “Primeiramente agra-
deço a Deus, que ele é o autor 
de tudo, e nossa mãe santís-
sima, Maria de Aparecida. É 
uma emoção muito grande es-
tar aqui, chego a me arrepiar e 
chorar. Ela representa aquela 
mulher guerreira, que nunca 
desiste de nada. De sempre es-
tar à frente e dizer “Faça! Faça!”. 
Ela é um exemplo para todas as 
mulheres”, afirmou.

Neuma Magalhães, devota 
de Nossa Senhora Aparecida, 
se disse muito emocionada ao 
participar da caminhada em 
homenagem à padroeira. “É 
uma emoção muito grande, 
não tenho como explicar em 
palavras. Sou muito devota de 

Maria, que é a mãe de Jesus 
Cristo e a nossa mãe”, destacou.

Para encerrar a programa-
ção alusiva ao Dia da Padroeira, 
aconteceu uma Missa Solene da 
Padroeira do Brasil, às 18h, e 
festa no Pavilhão da Padroeira.

Nossa Senhora na PB
Quatro Paróquias da Ar-

quidiocese da Paraíba têm 
Nossa Senhora Aparecida 
como padroeira. Padroeira do 
Brasil desde 1929, Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida 
é a protetora das famílias bra-
sileiras e da Igreja Católica no  
País. A imagem de Aparecida 
foi encontrada por pescadores 
em meados de 1717, no Rio Pa-
raíba do Sul, em Guaratinguetá 
(SP). Desde então, ela participa 
da história do povo brasileiro 
como bem espiritual e símbolo 
da devoção à Imaculada Mãe 
de Deus. (FR)

Fiéis acompanham procissão 
de Nossa Senhora Aparecida

no Jardim 13 de Maio

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

FOTOS: Evandro Pereira
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Dilma reúne ministros para reagir 
contra pedido de impeachment

A presidente Dilma Rous-
seff reuniu os principais minis-
tros da coordenação política 
do governo ontem, no Palácio 
da Alvorada para traçar ce-
nários de reação à aprovação 
do pedido de impeachment a 
ser apreciado a partir de hoje, 
na Câmara. Os ministros Ri-
cardo Berzoini (Governo), Ja-
ques Wagner (Casa Civil), José 
Eduardo Cardozo (Justiça) e o 
assessor especial Giles Azeve-
do estiveram neste feriado em 
reunião com Dilma. Integran-
tes da bancada do PT foram 
chamados para uma reunião 
no início da noite de ontem 
com o ministro Ricardo Ber-
zoini no Palácio do Planalto.

Na avaliação do gover-
no, o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
deve avaliar, ainda hoje, 
o pedido de impedimento 
da presidente assinado pe-
los juristas Hélio Bicudo, 
Janaína Paschoal e Miguel 
Reale Jr.

Acuado pelas investiga-
ções da Operação Lava Jato, 
Cunha avalia dar seu aval e 
abrir o processo de impeach-
ment de Dilma sem a necessi-
dade de submeter o pedido ao 
plenário da Câmara. Até aqui, 
o governo trabalhava com o 
cenário de abertura do pro-
cesso após uma votação no 
plenário. Pelo script, Cunha 
negaria o pedido dos juristas, 
mas deputados da oposição 
apresentariam um recurso 
para submeter o pedido ao 
voto no plenário. Seriam ne-
cessários 257 dos 513 deputa-
dos para cumprir esse roteiro.

Mas o enfraquecimento 
de Cunha após as revelações 
do Ministério Público da Suíça 
de que ele e sua mulher man-
têm quatro contas secretas em 
bancos do país deve mudar o 
cenário.

Integrantes da bancada do 
PT se encontraram com o 
ministro Ricardo Berzoini

Adriano Ceolin e
Erich Decata
Agência Estado

Os principais ministros da coordenação política do governo estiveram reunidos com a presidente Dilma Rousseff, durante o dia de ontem, no Palácio da Alvorada

FOTO: Roberto Stuckert Filho

O coordenador jurídico da 
campanha à reeleição da presi-
dente Dilma Rousseff, o advogado 
Flávio Caetano, classificou ontem, 
com “leviandade” a eventual ten-
tativa da oposição de se incluir em 
pedidos de impeachment apresen-
tados na Câmara baseado no pa-
recer do procurador do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU) Julio Marcelo 
de Oliveira que atestou ter havido 
a continuidade das chamadas pe-
daladas fiscais em 2015.

Para Caetano, não se pode 
fazer aditamentos “infinitos” aos 
pedidos e, se isso ocorrer, não des-
carta recorrer na própria Câmara 
ou ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) para barrar a iniciativa. “Ma-
nifestação de procurador dentro 
de TCU? Esse argumento beira à 
leviandade. Uma manifestação 
que nem sequer é um parecer do 
TCU e ainda versando sobre um 
ano que ainda não acabou. Isso 
é absolutamente infundado, fora 
de contexto, de propósito e soa 
muito mais como um comentário 
pessoal do que algo com serieda-
de”, criticou Caetano, alçado a 
coordenador informal da defesa 
de Dilma. 

Oposicionistas articulam usar 
o parecer do procurador junto ao 
TCU, apresentado na sexta-feira 

ao tribunal, para reforçar o pedi-
do de impeachment de Dilma já 
apresentado pelos juristas Hélio 
Bicudo e Miguel Reale Junior. O 
presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), deve decidir 
hoje, o futuro desse pedido.

O eventual aditamento da 
oposição com fatos de 2015 visa 
a não esbarrar no argumento de 
que não se pode pedir o afas-
tamento de Dilma por ações do 
mandato anterior, encerrado no 
ano passado. Na quarta-feira (7), 
a Corte de Contas, por unanimida-
de, recomendou a reprovação das 
contas do governo de 2014.

Flávio Caetano espera que o 
presidente da Câmara mantenha a 
mesma linha de decisões tomadas 
até agora, a de arquivar todos os 
pedidos de impeachment apresen-
tados por serem “incabíveis diante 
da atipicidade da conduta”. Se-
gundo ele, não há base legal para 
tentar afastar Dilma, porque não 
estão previstos os pressupostos 
constitucionais e da Lei 1.079/50 
(que disciplina o crime de respon-
sabilidade) para impedi-la.

O advogado disse estar “tran-
quilo” nessas discussões que ele 
chama de pré-impeachment ao 
lembrar que ainda há muitas dúvi-
das a serem sanadas. Ele lembrou 
que deputados do PT e do PCdoB 
recorreram ao Supremo a fim de 
dirimi-las. Mas avisou que está 
pronto para agir, caso algo, na sua 

avaliação, transborde a legalida-
de. “Óbvio que, se acontecer algo 
que extrapole o razoável, vai rece-
ber a resposta à altura”, disse.

Passado
Para Caetano, no caso de se 

usar o parecer do TCU sobre as 
contas de 2014 para pedir o im-
peachment da presidente, ele 
citou ainda três fatos para reba-
tê-lo: o primeiro é que se trata 
de uma manifestação opinativa 
da Corte, que ainda precisa ser 
aprovado pelo Congresso; em se-
gundo lugar, a Advocacia-Geral 
da União interpôs um recurso no 
próprio TCU que, disse, tem efei-
to suspensivo; e, por último, e “o 
mais importante”, segundo ele, o 
julgamento do TCU apontou 17 
autoridades federais responsáveis, 
mas não incluiu a presidente.

“Não há nenhum ato inten-
cional da chefia do Executivo e 
nenhum dos pedidos aponta para 
isso. O que se tem é pedidos de in-
satisfeitos com o governo ou insa-
tisfeitos porque perderam a elei-
ção”, afirmou. “É, mais uma vez, a 
oposição plantando fatos para ten-
tar criar algo, já que se percebe que 
todas as alternativas que tentaram 
caíram por terra”, completou.

Caetano destacou ainda que 
todas as decisões da Câmara de 
gestões passadas, como nos man-
datos de Fernando Henrique Car-
doso e Luiz Inácio Lula da Silva, 

foram rejeitadas por se tratarem 
de mandatos anteriores. Ele citou 
que foi esse o argumento usado 
pelos então presidentes da Casa, 
Aécio Neves (PSDB) e Michel Te-
mer (PMDB), respectivamente.

Ele disse que, até o momen-
to, Cunha tem seguido essa “ju-
risprudência” e espera não haver 
mudanças. “Isso já é uma questão 
pacificada dentro da Câmara”, dis-
se. O defensor de Dilma disse estar 
atento para barrar uma eventual 
manobra que se possa fazer para 
garantir o prosseguimento do pe-
dido de impeachment na Câmara.

Para ele, caso Eduardo Cunha 
rejeite os futuros pedidos, o recur-
so ao plenário da Casa para admi-
ti-los não deve ter o apoio apenas 
da maioria simples dos presentes, 
como tem defendido a oposição, 
mas sim o aval de dois terços dos 
deputados. O apoio de pelo me-
nos 342 deputados é o que deve 
ser garantido para que o recurso 
tenha prosseguimento.

Ele lembrou que o recurso ao 
plenário seria uma novidade para 
esse tipo de processo, uma vez que 
não ocorreu nos casos relativos a 
FHC e Lula. “Quando se refere ao 
impeachment, a Constituição fala 
em dois terços dos votos, tanto na 
primeira fase, na Câmara (respon-
sável por abrir o processo e afastar 
a presidente) quanto na segunda, 
no Senado (responsável por julgar 
o presidente).

Caetano classifica ato como “leviandade”
Ricardo Brito
Agência Estado

Uma rebelião no presí-
dio de Teófilo Otoni (MG) 
terminou com três deten-
tos mortos e 14 foragidos 
ontem. A confusão come-
çou no final da madrugada 
e celas de dois pavilhões 
ficaram totalmente des-
truídas.

Pela manhã, policiais 
militares conseguiram 
acalmar a situação com o 
apoio de agentes peniten-
ciários. Vários presos fica-
ram feridos e precisaram 
ser medicados. Segundo 
a Secretaria de Estado de 
Defesa Social, os detentos 
mortos foram vítimas dos 
próprios colegas de carce-
ragem.

Os presos chegaram a 
atear fogo em colchões e 
dois dos mortos perderam 

a vida queimados. A pas-
ta ainda informou ter ins-
taurado um procedimento 
interno para “apurar as 
responsabilidades pelo 
ocorrido”. O caso também 
será objeto de investigação 
por parte de inquérito a ser 
aberto pela Polícia Civil.

Rebelião termina com 
3 mortos e 14 fugitivos

em minas gerais

Rene Moreira
Agência Estado

Segundo a
Secretaria
de Estado de
Defesa Social,
os mortos foram 
vítimas dos
próprios colegas 
de carceragem

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) em Roraima decidiu acompanhar 
e dar apoio à mulher autuada pela Polí-
cia Federal porque comeu um bombom 
de chocolate que estava na mesa do de-
legado Agostinho Cascardo. 

A faxineira de uma empresa ter-
ceirizada que presta serviços na sede 
regional da PF em Boa Vista, está 
“bastante assustada, envergonhada”, 
afirma o presidente da OAB no Esta-
do, Jorge Fraxe. A entidade vai pedir 
à PF cópia do procedimento que teria 
sido instaurado contra a mulher, de 32 
anos, quatro filhos.

O caso ocorreu no dia 30 de setem-
bro. Câmeras de segurança interna do 
prédio da PF registraram o momento 
em que a faxineira comia a guloseima 
do delegado Cascardo, que é corre-

gedor da corporação em Roraima. Na 
OAB, onde pediu apoio, ela disse que 
pegou e comeu apenas um bombom da 
caixa que estava na mesa do delegado.

A mulher afirma que “não agiu 
com a intenção de cometer furto e ja-
mais pensou que pudesse ser processa-
da por algo tão insignificante”.

A Associação Nacional dos Dele-
gados da PF em Roraima informou 
que não foi aberto inquérito contra 
a mulher. A entidade destacou, ain-
da, que a faxineira não foi autuada 
em flagrante. A OAB designou o ad-
vogado Abdon Neto para acompa-
nhar o caso.

“Pedimos, por meio de ofício, a 
documentação elaborada pela polícia 
sobre o caso, pois é público. A mulher 
foi atendida por mim e pelo advoga-
do nomeado pela OAB em Roraima. 
Analisaremos o procedimento para nos 
manifestarmos posteriormente”, disse 
Jorge Fraxe.

OAB em Roraima dá apoio à 
faxineira que comeu bombom

do delegado da PF

Fausto Macedo e
Julia Affonso
Agência Estado

Incêndio destrói 
moradias em
favela na 
Baixada Santista
José Maria Tomazela 
Agência Estado 

Um incêndio destruiu 
20 barracos na comunidade 
México 70, em São Vicente, 
na Baixada Santista, ontem. 
De acordo com a Defesa Civil 
Estadual, 30 famílias foram 
afetadas com a perda das 
moradias. A favela fica na 
Vila Margarida e o fogo teria 
se iniciado a partir de um 
curto em ligações elétricas 
clandestinas.

Pelo menos oito viaturas 
e vinte homens do Corpo de 
Bombeiros atuaram no com-
bate às chamas. Dois morado-
res passaram mal após inalar 
fumaça e foram socorridos 
pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu).

A Defesa Civil enviou 
agentes e assistentes sociais 
para cadastrar os moradores 
que perderam as casas.
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Lourdinha Luna escreve 
sobre o assassinato 
de João Pessoa
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Circulandô leva oficinas 
às cidades de Rio Tinto, 
Areia e Guarabira 

Coluna de Goretti 
Zenaide destaca a 
sociedade paraibana
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Edônio Alves exibe o 
seu novo livro; segundo 

ele, o trabalho com 
poesia é um exercício 

essencial, visceral e 
ontológico

Depois de 16 anos da publicação 
da sua última obra no gênero, 
o poeta, jornalista e professor 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) Edônio Alves 
Nascimento lança hoje, a partir 
das 18h, no Café da Usina, 
instalado na Usina Cultural 

Energisa, localizada em João Pessoa, o livro O 
Desconcerto das Coisas mais Poemas Mini-
mais (Selo Bons Costumes, Editora Jovens 
Escribas (RN), 168 páginas, R$ 25), no qual o 
autor expõe uma poesia de ideias, mas, sobre-
tudo, uma discussão a respeito dos principais 
temas da existência. No entanto, o leitor vai 
levar para casa um volume três em um, pois 
ele incluiu os dois títulos anteriores, que são 
Essa doce alquimia (1992) e Os amantes de 
Orfeu & Poemas de rima interior (1999).

“Com o título do livro, quero transmitir 
a ideia de que as coisas da vida não são tão 
organizadas como a gente pensa”, justificou 
Edônio Alves, que decidiu reunir sua obra 
completa - que denominou de “Poesia até 
aqui” - para que o leitor que adquira a nova 
obra tenha uma visão geral de sua trajetória 
poética, a qual trata das grandes questões 
da vida, do amor, da morte; da dialética que 
enforma os seres e as coisas; as vicissitudes e 
incoerências que comandam as relações entre 
os homens e entre estes e o mundo que os 
cerca. “A vida não está aí para ser poetizada. 
A poesia, sim, é que está aí para ser vivida”, 
disse ele. 

Ele confessou, ainda, que, nos seus três 
livros de poesia, sempre trabalha - para mais 
ou menos - com a mesma ideia. “Uma obra 
com 30 poemas, sendo a primeira parte com 
15 poemas monotemáticos e as segundas 
partes com temas de livros. Só que a diferença 
é que, no livro atual, a primeira parte são 15 
poemas que, interligados, formam um poema 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com
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Com o livro que lança hoje, na capital, Edônio Alves tenta renovar a dicção 
retórica dos temas que ocupam suas inquietações como artista da palavra

viva
só e que trata do temário geral da minha poe-
sia. Em O Desconcerto das Coisas mais Poemas 
Minimais tento apresentar os mesmos temas 
a partir de uma linguagem fronteiriça entre a 
Filosofia e a Literatura, num registro menos 
rebuscado (característica retórica das obras 
anteriores) e tendendo ao enfoque linguístico 
típico da poesia popular, através de versos que 
se afirmam, se complementam, se dizem e se 
contradizem, a figurar o movimento dialético 
de todas as coisas que compõem a nossa exis-
tência sensível”, disse ele.

Edônio observou que “essa ideia geral, 
digamos, mais conceitual, é a que engloba a 
primeira parte do livro, ficando a leveza, o 
chiste, a tradução bem humorada dos fatos 
existenciais e solicitações do cotidiano para a 
segunda parte da obra, que intitulo de Poemas 
Minimais, por causa da contenção minimalista 
e economia textual com que gloso os temas 
mais comezinhos e diários da nossa vivência 
no mundo contemporâneo. Enfim”, prosseguiu 
ele, “essa minha terceira obra poética é uma 
tentativa de renovar a dicção retórica com 
que venho tratando os mesmos temas que me 
são caros e que sempre ocuparam - e ainda 
ocupam – as minhas inquietações de artista da 
palavra”.

“Não sei se consegui o intento que bus-
quei nesse novo projeto de livro, cujo labor me 
consumiu onze anos de intensas dúvidas, in-
seguranças, idas e vindas, fases e contra-fases, 
rascunhos e texto final”, deixou no ar o autor 
da obra. “Espero que ele sirva ao menos para 
dar um parâmetro mais acurado ao julgamento 
estético do leitor que porventura se debruçar 
na leitura integral do livro, cuja ideia foi reunir 
justamente um trabalho de poesia que iniciou-
se em 1992, com a publicação do meu primeiro 
livro, Essa Doce Alquimia; continuou com os 
Amantes de Orfeu & Poemas de Rima Interior e 
culmina um pouco, agora, com esta reunião de 
minha poesia, que denominei apropriadamen-
te de Poesia Até Aqui”, prosseguiu ele.

Edônio Alves tem uma explicação para 
demorar em lançar suas obras poéticas. “A 

poesia tem o tempo dela e é preciso ter tempo 
para ela. A poesia é uma máxima potência de 
expressão da palavra. Por isso que levo tempo. 
Na minha opinião, não se deve acreditar em 
poeta apressado. A ficção é mais racional e se 
tem controle maior sobre o objeto da escrita e 
o tempo da escrita”, disse ele.

A propósito, em 2004, Edônio lançou pela 
Editora Ideia, de João Pessoa, o livro de ficção 
intitulado A ferrugem e o mármore: cinco con-
tos quase reais. “Sempre fui grande leitor de 
literatura desde menino, com obras ficcionais e 
de romance. Eu cismei de escrever um livro de 
contos para me testar como narrador. a ideia 
original eram 10 contos, mas, por causa do 
trabalho, publiquei cinco. Quanto ao resultado 
desse teste, pelo retorno da crítica, foi legal, 
mas a expressão melhor é na poesia, que consi-
dero mais genuína e autêntica”, confessou ele. 

A respeito da obra poética de Edônio 
Alves, o professor e crítico literário Hidelberto 
Barbosa Filho declarou que o autor, “em seus 
poemas, está atento, sobretudo, às instâncias 
do lirismo amoroso, uma das vigas centrais da 
sua poesia ao lado do discurso metalinguístico, 
das solicitações do cotidiano e das angústias 
existenciais e metafísicas. E é esta a vertente 
que predomina no Desconcerto das Coisas”. 
Já a poetisa, ficcionista, ensaísta e tradutora 
Olga Savary declarou o seguinte: “Lava a alma 
receber uma poesia que pensa, que reflete, 
que é poesia de verdade, como a tua. (...) Tua 
poesia é muito pessoal, única: um prazer para 
o intelecto e para a alma. Emociona-me esta 
tua particular poiesis, simples mas requintada 
em sua expressão, fina iguaria para o espírito. 
Leitura obrigatória. Feliz em conhecer um 
pouco da tua obra; pediria mais”. 

Sobre o autor
Paraibano da cidade de Solânea, Edô-

nio Alves Nascimento está radicado em João 
Pessoa desde 1980. Jornalista formado pela 
UFPB - onde é professor do curso de Comuni-
cação Social - ele é ficcionista e pesquisador 
com Doutorado pela Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. Além dos três livros de 
poesia e da obra de ficção, publicou, ainda, As 
ligações perigosas: relações entre literatura 
e jornalismo na década de 70 no Brasil (en-
saio crítico, Editora da UFPB, 2006), e lançará 
no próximo mês de dezembro, pela Editora 
Multifoco, do Rio de Janeiro, A esfera como 
metáfora: representações do futebol no campo 
da literatura. 

A OBRA DO POETA PELA CRÍTICA LITERÁ-
RIA - Moacyr Scliar - escritor ficcionista gaúcho 

-, em carta de 2006, enviada ao autor:

Escrevo-te entusiasmadíssimo (e comovido) 
com “As ligações perigosas” que você tão gentil-

mente me enviou. Seu ponto de partida, a associa-
ção entre literatura e jornalismo naquela fase (os 
anos 70) vai direto ao ponto; realmente a gente 

podia constatar, no grupo de escritores que então 
formávamos, a influência deste intercâmbio. 

Enfim, é um livro que deverá servir de referência 
obrigatória, pelo que lhe dou meus parabéns! 

Receba o abraço do fã Moacyr Scliar. 
PS: Obrigadíssimo, também por “A ferrugem 

e o mármore” e “Os Amantes de Orfeu”, outra 
faceta de seu enorme talento!
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Em decorrência do fatídico acontecimento de 26 de 
julho de 1930, quando tombou o presidente João Pessoa, 
sob a arma assassina do advogado João Duarte Dantas, 
uma revolta incontida e generalizada tomou conta da 
sociedade paraibana.

O chefe do Executivo, pelo caráter e atitudes popula-
res, era amado por seus súditos, em especial, pelos mais 
humildes, que viam nele o “pai da pobreza”, o “messias” 
que iria dar outros rumos à Paraíba”.  

O assassinato do presidente João Pessoa foi lamen-
tado, não apenas na Paraíba, mas em todo país. Fora 
uma perda muito maior e mais desastrosa do que a 
anexação de nosso território a Pernambuco 
(1755/99) e o destino da forca para  Pere-
grino de Carvalho em 1817. 

As pressões político-sociais ema-
nadas de um povo exaltado, em face 
do triste episódio, com João Pessoa, 
culminou com o fim trágico do 
doutor João Duarte Dantas, com a 
vitória da Revolução de 1930. E 
em consequência com o suicí-
dio de sua noiva, a professora 
Anayde Beiriz.

 Correram os anos e os 
desinformados e preconceituo-
sos tentaram passar às gerações 
subsequentes a imagem de um 
casal, preocupado apenas, com o 
sensacionalismo erótico.

Cineastas e dramaturgos abu-
saram da prerrogativa de fantasiar 
e ao transporem o real para a ficção, 
atribuem ao acontecimento original 
uma interpretação diferente. Sem aten-
tarem para os danos morais que causaram 
aos envolvidos, nos devaneios cinematográfi-
cos, com fins lucrativos. 

O filme “Parahyba Mulher Macho” de Tisuka Iamasa-
ki e a peça “Anayde Beiriz” de Ednaldo do Egito, têm seu 
valor como arte, porém deturpam a  personalidade do 
inditoso par.

Tenho como dever de consciência por ter ouvido de 
pessoas credenciadas, a história correta que mudou o 
humor da Paraíba em 1930. Conto, com minhas palavras, 
que não têm o sortilégio daquelas ilustres pessoas, que 
viveram a época e narraram o drama de João Dantas e 
Anayde Beiriz, como na realidade aconteceu.

O primeiro filme até 14 anos que 
vivi foi Vidas Amargas (Eastof Eden), 
Elia Kazan, 1955, com James Dean no 
papel principal, Cine Plaza. Era um ci-
nema que ficava no Ponto de Cem Réis, 
frente poente, a linha do bonde passan-
do na porta. Lá de dentro se sentia o 
tremor do trem, mais ainda nas sessões 
noturnas, quando as 
derradeiras cadeiras 
estavam mergulhadas 
na gruta do silêncio.

Não eram pol-
tronas, eram cadeiras 
mesmo, de madei-
ra, e serviam para 
fazer zoada quando o 
mocinho e seu cavalo 
estavam perseguin-
do os bandidos nas 
pradarias do faroeste. 
Não sei como se mu-
nicia um revólver com 
o atirador montado 
num cavalo a galope. 
Ainda mais como se 
acerta um tiro no a favor do bandido, 
os dois em disparada. Coisas de Holly-
wood, né?

Martinho, como era mesmo o 
nome do bandido? E de seu a favor? 
Parece que essa gente não tem nome, 
ou não tinha – até que,J oão Ford fez o 
seu clássico “O homem que matou o 
facínora” (The man whoshot Liberty 
Valence). O bandido ganhou o título 
do filme, e mais um Oscar de melhor 
coadjuvante para Lee Marvin.Shane era 
fora da lei?

Essa bossa de dar o título do 
filme ao bandido teve continuidade em 
“Butch Cassidy” (Butch Cassidy and 
the Sundance Kid, direção de George 
Roy Hill, 1969, fotografia primorosa de 
João Howard), com a dupla de bandidos 
estrelada por Robert Redforde Paul 
Newman, ambos perfeitos. A rapariga 

de Sundance era a bela Katharine Ross, 
bela demais.

Até então, as amantes dos bandi-
dos não eram tão bonitas daquele jeito.
Remember Kate Fisher, rapariga de Doc 
Holiday em “Sem Lei e sem Alma” (Gun-
fightatthe OK Corral), de John Sturges. 
A mesma atriz de “Vidas amargas”, Jo 

Van Fleet em seu gran-
de desempenho. Oscar. 
Acharam a mulher com 
cara de puta e lhe deram 
esse papel pelo menos 
duas vezes. Mas a atriz 
era decentíssima, viveu 
44 anos com seu marido, 
William Bales, até que 
a morte os separou. Vi 
Kate 15 vezes, perdi a 
conta. Não assisto mais; a 
patrulha não deixa.

“Vidas amargas” 
era quase um faroeste, 
pois era um filme rural, 
ambientado na fazenda 
do pai do artista, no Vale 

das Salinas, Califórnia. Adaptação do 
livro de João Steinbeck. O protagonista 
plantou feijão para vender aos países 
em guerra, a primeira mundial. 

Um crime dos grandes. Quando-
revelou a seu irmão mais velho que a 
mãe era cafetina, e eles filhos da puta, 
o irmão se alistou para ir à guerra, 
bêbado até a alma. O pai teve um AVC. 
Vidas amargas. O título em português 
era mais exato, não sei se João Batista 
concorda. O título brasileiro, pois em 
Portugal foi “A leste do paraíso”, hein 
Filipe do Porto?

Por causa dessa patente de filho 
da puta ganha pelo a favor do artista, 
“Vidas amargas” foi impróprio até 14 
anos no Cine Plaza, em seu ano de lan-
çamento no Brasil, 1956. Eu tinha onze 
e não podia perder o filme da minha 
geração. James há pouco havia morrido, 
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Estes livros até 14 anos

João Dantas e Anayde Beiriz

  

Escritor - fer.mengo@uol.com.br 

Fernando
Vasconcelos

Jornada de Direito Civil
As Jornadas de Direito Civil, iniciadas há 14 

anos, constituem uma realização do Centro de Estu-
dos Judiciários do Conselho da Justiça Federal e são 
realizadas em Brasília – DF, sob os auspícios do CJF 
e do STJ. A VII Jornada de Direito Civil realizou-se 
nos dias 28 e 29 de setembro de 2015 e contou com 
a presença de vários paraibanos, destacando-se o 
desembargador federal Rogério Lins Fialho, presi-
dente do TFR da Quinta Região.

A 7ª Jornada de Direito Civil terminou na noite 
de terça-feira (29/9/2015) com a aprovação de 36 
enunciados. A plenária final analisou, no total, 48 
sugestões de enunciados apresentadas pelas comis-
sões temáticas, responsáveis por avaliar e debater 
as 277 propostas recebidas pela coordenação cien-
tífica do evento.

Sob a coordenação do ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, ministro Paulo de Tarso Viei-
ra Sanseverino, a Comissão de Responsabilidade 
Civil analisou 44 propostas, das quais dez foram 
levadas para votação pelos participantes do even-
to, sendo que quatro se tornaram enunciados, e 
outras sete foram rejeitadas. Já a Comissão de Parte 
Geral analisou 48 propostas, das quais seis foram 
apresentadas à plenária, que aprovou cinco enun-
ciados e rejeitou apenas um. Ela foi coordenada 
pelo presidente do Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região, desembargador Rogério de Meneses Fialho 
Moreira.

As Comissões de Obrigações e Contratos 
trabalharam em conjunto, sob a coordenação dos 
professores Paulo Khouri e Ana de Oliveira Fra-
zão. O grupo analisou 65 propostas, das quais seis 
foram submetidas à votação. A plenária aprovou 
cinco enunciados e rejeitou também apenas um. 
Coordenada pelo professor Gustavo José Mendes 
Tepedino, a Comissão de Coisas analisou 41 propos-
tas, apresentou 11 à plenária, das quais oito foram 
aprovadas como enunciados, e três, rejeitadas. A 
Comissão de Família foi a que mais recebeu e anali-
sou propostas de enunciados, num total de 79. Sob 
a coordenação do professor Otávio Luiz Rodrigues 
Júnior, o grupo apresentou 15 sugestões aos parti-
cipantes do evento, que aprovaram 14 e rejeitaram 
apenas uma.

Votação eletrônica
A novidade desta edição da jornada foi a vota-

ção eletrônica, que proporcionou mais agilidade na 
aprovação dos enunciados. Todos os participantes, 
cerca de 300 inscritos, receberam um controle e 
tinham dois botões para apertar: um aprovava o 
enunciado, e o outro rejeitava. O tempo de votação 
era de 15 segundos, e o resultado, em percentuais, 
era exibido imediatamente no telão do evento.

Pensão por morte acumulada
A professora Miriam começou a receber o 

benefício da pensão depois da morte de seu com-
panheiro. Acumulava com o salário de professora 
universitária. Alguns meses depois, passou a sofrer 
o corte de valores, a título de “abatimento do teto”. 
Ela então moveu a ação contra a Universidade, pe-
dindo o fim dos descontos, bem como a devolução 
das cifras indevidamente retidas. A Justiça Federal 
de primeira instância negou o pedido de Miriam. 
Esta recorreu e o relator do processo, na 3.ª Turma 
do Tribunal, deu provimento ao recurso. A decisão 
também determinou a devolução de valores descon-
tados da folha de pagamento.

Lourdinha Luna Escritora, membro da Academia de Letras de Areia e da Aflap lourdinhaluna@uol.com.brArtigo

Farolito Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Pelo mesmo motivo sinto-me compromissada a es-
clarecer pontos discordantes da verdade de um lado e do 
outro. Não faço proselitismos acusando ou defendendo o 
contendor de João Pessoa, nem entro no mérito do triste 
incidente.  Se o sumário aqui explicitado suscitar polêmi-
ca fica a cargo dos nossos memorialistas, que os temos da 
melhor qualificação. 

Para este depoimento baseei-me nas revelações 
que fluíram na varanda do Cabo Branco, por via de José 
Américo, Celso Mariz, Frutuoso Dantas, Joaquim Inojosa, 
Leonardo Smith, Osias Gomes e demais pessoas,  de par-
tidos antagônicos ou neutros, mas, testemunhas idôneas 

daquela fase inglória da nossa terra.
Vali-me também da memória de Helena 

Beiriz que aos oitenta anos, em pleno uso 
da razão, transmitiu-me com detalhes 

e documentos, as horas amargas 
vividas por sua irmã Anayde.  Reli o 

ensaio o Nome do Século, do histo-
riador Wellington Aguiar, onde se 
insere o pensamento do profes-
sor Humberto Melo. Pela segun-
da vez tive em mãos Revolta e 
Revolução do ex-deputado José 
Joffily e Revolução Estatizada, do 
professor José Octavio de Arru-
da Mello. 

Por conta própria entrevis-
tei pessoas da época, ainda lúci-

das e capazes, como dona Maria 
Luiza Targino, Amelinha Theorga, 

Hilda Neto, desembargador Aurélio 
Moreno, dentista Genebaldo Avelar 

e outros.
Nem sempre João Dantas e Anayde 

Beiriz ocupam o centro da narrativa. Dei-
xo-os um pouco para mostrar os costumes 

da época e como decorriam os dias na provinciana 
Paraíba, no começo do século XX.

Este relato visa especialmente colocar em molduras 
adequadas as imagens dos três paraibanos, aviltadas por 
divulgações falaciosas. 

Nos dias 5 e 8 de outubro p.p. João Dantas e Anayde 
Beiriz deixaram a vida para entrar na história. Assim co-
meço o primeiro capítulo da segunda edição do livro que 
dediquei ao trucidado na penitenciária do Recife e da-
quela que não resistiu a continuar vivendo sem seu amor. 
Eles deixaram a vida para entrar na história.

estávamos sob comoção. Vesti meu 
terno cinzento e fui à matinê de grava-
ta. Estava tão nervoso que me esqueci 
de pegar o troco na bilheteria, voltei; 
entrei duas vezes, tremendo como um 
alistado para a guerra.

Com “Um fio de esperança”, em 
Portugal “Alto e poderoso” (The high 
and themight), não teve jeito. Passou 
no Cine Rexantes de “Vidas amargas”, 
eu não tinha nem onze. Perdi o filme 
até 14. Tive de me contentar em ler o 
romance de Ernst Gann quatro vezes. 
Era aquele filme em que a página abria 
com a música belíssima, que todo mun-
do aprendeu a assobiar.

A música foi Oscar. Feito “A ponte 
do Rio Kwai”, 1957, o povo assobian-
do o dobrado “Colonel Bogeymarch” 
ad nauseam, de Ricketts, 1914. Até a 
banda da polícia tocou no desfile do 
Dia 7 de Setembro, dia dos exus (sou 
devoto de Zé Pelintra, o exu do semiá-
rido nordestino, terno branco, chapéu 
idem, sentado “no bueiro da usina, de 
chapéu do panamá, de gravata e de 
botina”.)

Como eu disse, li o filme quatro 
vezes, como se estivesse assistindo 
ao livro. Até que a era do computador 
chegou e pude ver na Internet a fita 
proibida. Depois, comprei a dita numa 
edição para colecionadores, o filme 
acompanhado de um remake com a 
história da restauração da fita, mais a 
crônica da filmagem e do filme. Virara 
moda, foi seguido por filmes de desas-
tres de aviões e tubarões. 

“Um fio de esperança” foi produ-
zido e estrelado por João Wayne, que 
atravessou o Pacífico pilotando um 
avião DC-4 pegando fogo, o quadrimo-
tor só com dois motores, no fim só com 
um. Mas chegamos. 

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado.)

FotoS: Divulgação
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Negócios “disruptivos”

O ritmo frenético das inovações tecnológicas le-
vou um terço dos executivos de grandes empresas 
mundiais a temer que seus negócios venham a sofrer 
grandes mudanças nos próximos anos. Muitas corpo-
rações podem até desaparecer em consequência do 
fenômeno da “disrupção”, uma palavra que não existe 
nos dicionários em português e tem origem na expres-
são inglesa disruption (mudança radical, em tradução 
livre).  

Stela Campos mostra as causas e consequências 
deste processo num artigo intitulado “Negócios disrup-
tivos”, publicado no jornal Valor Econômico(pag 14-17, 
versão impressa, na seção Cultura e Estilo), do qual pu-
blicamos, a seguir, os dois primeiros parágrafos:

Em um mundo onde negócios digitais disruptivos 
surgem da noite para o dia e transformam os hábi-
tos do consumidor de tal forma que um setor inteiro 
fica ameaçado de desaparecer, não é possível para os 
executivos relaxar. O site Airbnb, por exemplo, que 
permite aos donos alugar o todo ou parte de sua pró-
pria casa, está incomodando a indústria hoteleira em 
várias partes do mundo. Em razão da proliferação des-
ses novos modelos de negócios, a indústria é forçada a 
reagir e a procurar uma forma de se proteger, mesmo 
sem ter ideia de onde o ataque pode surgir.

“Os executivos sentem que estão tentando montar 
um grande quebra-cabeça. Na maior parte do tempo, 
até conseguem fazer conexões e encaixar algumas 
peças. No entanto, não têm a menor ideia de qual ima-
gem se formará no fim”, diz Michael Wade, professor 
de inovação e estratégia da escola de negócios suíça 
IMD, melhor do mundo em cursos abertos de educação 
executiva segundo o ranking do jornal britânico “Fi-
nancial Times”. Ele também é diretor do recém-inau-
gurado Global Center for Digital Transformation (DTB-
Center), que funciona na sede da escola em Lausanne, 
dedicado à análise de modelos de negócios disruptivos 
na área digital.

Observatório da Imprensa

Mentalidade

    Humor 

BARTOLO

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Critovam tadeu

 

Festival Cariri 
Mostra Internacional de Folclore do Cariri. Das 20h às 22h, hoje,  

no Teatro Paulo Pontes do Espaço Cultural José Lins do Rego. O Festival 
Internacional de Folclore do Cariri – CIOFF® - Brasil é uma realização 
do Pontão de Cultura Cariri Território Cultural - Universidade Leiga do 
Trabalho e Prefeitura de Taperoá , em parceria com o Fórum de Cultura 
e Turismo do Cariri PB, Grupo Os Cariris e Ponto de Cultura Cariris Dança 
e Vida, Sebrae, Governo do Estado da Paraíba, Prefeituras e promoção 
do CIOFF® Brasil - Centro de Cultura Popular Luisa Maciel. Entrada 
gratuita. Informações: 3211-6214.

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
21h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ide com você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Fomento

Arte e consciência. As duas verten-
tes estão na base de um trabalho que 
tem sido feito desde 2013 pelo Centro 
Estadual de Arte (Cearte) pelo interior 
do Estado, o Circulandô. O trabalho é 
quase um manifesto artístico. O evento 
acontece nos dias 16, 17 e 18 de outubro 
e os professores e técnicos entram em um 
ônibus numa sexta-feira e aportam numa 
pequena cidade para levar vivências sobre 
cinema, dança, teatro, modelagem, lite-
ratura. O ônibus também serve de ponto 
de partida para exibir curtas adultos e 
infantis em pleno sábado à noite, na maior 
praça da cidade.

O projeto leva oficinas de arte, par-
ticularmente de Áudio Visual, Literatura, 
Dança, Artes Visuais e Teatro às popula-
ções do interior do Estado. A aceitação 
tem sido tão proveitosa que o projeto já 
está indo para a oitava edição. Desde que 

começou, já foram visitadas as cidades 
de São Miguel de Itaipu, Salgado de São 
Félix, Frei Martinho, Bananeiras, São José 
dos Ramos e Mamanguape. Até dezembro 
será a vez de Rio Tinto, Areia e Guarabira.

As oficinas são voltadas, prioritaria-
mente, para professores da rede esta-
dual e municipal das cidades visitadas. 
Apesar dos professores e multiplica-
dores serem o público alvo, o projeto 
também acaba atendendo alunos das 
escolas públicas. Tudo é feito numa 
parceria entre Governo do Estado e 
Prefeituras, em alguns casos envolvendo 
também as Universidades estadual e 
federais. Os encontros acontecem aos 
sábados e domingos. Pela manhã são 
feitas as oficinas e na noite de sábado 
acontece a sessão de cinema.

Ao final das oficinas, os professores, 
que também são artistas, coordenam uma 

culminância do processo que foi realizado, 
onde todos os participantes expõem os 
resultados das vivências. Entre os resul-
tados já foram exibidos pequenos docu-
mentários feitos pelos participantes até 
apresentações artísticas.

Segundo Odecio Antônio, coordena-
dor do projeto, a intenção é expandir o 
ensino da arte levando-o para lugares com 
pouco acesso à cultura. O principal objeti-
vo é capacitar professores do interior do 
Estado, oferecendo oficinas de oito horas.

A ideia tem feito sucesso entre as 
cidades. Um dos termômetros disso é a 
ampliação da fila das cidades que aspi-
ram a visita do Circulandô. Com um logo-
tipo em forma de um ônibus com asas, o 
Circulandô leva a arte para o interior do 
Estado, enquanto ajuda aos paraibanos 
a redescobrirem e ampliarem a imagina-
ção e a criatividade.

Circulandô leva oficinas de arte às
cidades de Rio Tinto, Areia e Guarabira 

A TRAVESSIA (EUA 2015) Gênero: Biografia , Drama, 
Aventura: 123 min Classificação: 12 anos. Direção: 
Robert Zemeckis. Com Joseph Gordon-Levitt, Ben 
Kingsley, Charlotte Le Bon . A história real do equili-
brista Philippe Petit (Joseph Gordon-Levitt), famoso 
por atravessar as Torres Gêmeas usando apenas um 
cabo. Mesmo sem ter autorização legal para a arris-
cada aventura, ele reuniu um grupo de assistentes 
internacionais e contou com a ajuda de um mentor 
para bolar o plano, que sofreu diversos obstáculos 
poder ser finalmente executado. A travessia ocorreu 
na ilegalidade em 7 de agosto de 1974 e ganhou 
destaque no mundo inteiro. CinEspaço3/3D: 15h30 
CinEspaço4: 19h30 e 21h50 Manaíra6 : 21h45 Manaíra 
10: 17h e 22h20.

HORAS DE DESESPERO (EUA 2015) Gênero: Suspense, 
Ação. Duração:103 min Classificação: 16 anos. Direção: 
John Erick Dowdle. Com Owen Wilson, Pierce Brosnan, 
Lake Bell . Chefiada por Jack Dwyer (Owen Wilson), 
uma família americana muda-se para o exterior em 
meio a um golpe de Estado. Eles, então, procuram 
desesperadamente por uma fuga, já que todos os 
estrangeiros estão sendo executados de imediato. 
Manaíra 8: 19h30 e 21h55 Tambiá1: 16H40, 18H40 
E 20H40.

PETER PAN (EUA 2015) Gênero: Fantasia , Aventura. 
Duração: 111 min Classificação: Livre. Direção: Joe 
Wright. Com Hugh Jackman, Levi Miller (II), Garrett 
Hedlund . Aos 12 anos de idade, Peter (Levi Miller) é 
conhecido pelo comportamento rebelde, que sempre 
o coloca em problema nos orfanatos por onde passa. 
Uma noite, ele recebe uma chamada para conhecer 
um mundo mágico: a Terra do Nunca. Neste local, 
Peter conhece novos amigos, como a guerreira Tiger 
Lily (Rooney Mara), e enfrenta vilões, como o pirata 
Barba Negra (Hugh Jackman). O garoto também 
descobre pistas sobre o mistério de sua mãe, que o 
abandonou num orfanato. Ao longo desta aventura, 
o menino comum transforma-se no famoso Peter Pan. 

CinEspaço4: 14h30 e 16h50 DUB 19H10 e 21h30 LEG 
Manaíra 5:  13h45, 16h30, 19h15 e 21h55  Manaíra 
9: 13h05, 15h45, 18h30 e 21h15 Manaíra 10: 14h15 
e 19h45 Manaíra 11: 13h30 e 16h05 Tambiá2: 14h20 
e 18h30 Tambiá6/3D: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40.

PERDIDO EM MARTE(EUA 2015) Gênero: Ficção científica. 
Duração: 141 min Classificação: 12 anos. Direção: 
Ridley Scott. Com Matt Damon, Jessica Chastain, 
Kristen Wiig.O astronauta Mark Watney (Matt Damon) 
é enviado a uma missão em Marte. Após uma severa 
tempestade ele é dado como morto, abandonado pelos 
colegas e acorda sozinho no misterioso planeta com 
escassos suprimentos, sem saber como reencontrar 
os companheiros ou retornar à Terra. Tambiá5/3D: 
15h40 e 20h Manaíra 7: 18h 2 21h30 Manaíra 11: 
18h45 e 22h CinEspaço3: 18h e 21h.

HOTEL TRANSILVANIA 2 (EUA 2015) Gênero: Animação, 
Fantasia , Comédia. Duração: 90 min Classificação: 
Livre. Direção: Genndy Tartakovsky. Com Adam Sandler, 
Andy Samberg, Selena Gomez. A vampira Mavis (Selena 
Gomez) e o humano Jonathan (Andy Samberg) se 
casaram e continuaram morando no Hotel Transilvânia, 
já que Drácula (Adam Sandler) ofereceu um emprego 
ao genro. Ele na verdade quer que sua filha permaneça 
ao seu lado, especialmente quando ela revela estar 
grávida. Eufórico com a notícia, Drácula torce para que 
seu neto seja um vampiro de verdade e busca, a todo 
instante, indícios de que isto acontecerá. Entretanto, 
o pequeno Dennis (Asher Blinkoff ) está prestes a 
completar cinco anos e, ao menos por enquanto, 
tudo indica que ele é um humano normal. Manaíra 1: 
14h e 17h05  Manaíra 6: 12h45, 15h, 17h15 e 19h35 
Manaíra 7: 13h15, e 15h30 Tambiá2: 16h30 e 20h40 
Tambiá5/3D: 14h e 18h10 CinEspaço4: 19h30 e 21h50.

VAI QUE COLA (BRA 2015) Gênero: Comédia. Duração: 
94 min Classificação: 12 anos. Direção: César Rodri-
gues. ComPaulo Gustavo, Marcus Majella, Catarina 
Abdalla . Após ser vítima de um golpe que roubou 

todo seu dinheiro, Valdomiro (Paulo Gustavo) se 
muda para a pensão da Dona Jô (Catarina Abdalla) no 
Méier, bairro localizado no subúrbio do Rio de Janeiro, 
onde pretende escapar da polícia. Para sobreviver, 
ele passa a vender quentinhas pelas redondezas. 
A situação muda mais uma vez quando Andrade 
(Márcio Kieling), seu ex-sócio, consegue fazer com 
que Valdomiro recupere sua cobertura no Leblon. 
Mas há um problema: como a pensão foi interditada 
pela Defesa Civil, Dona Jô e os demais moradores se 
mudam para a casa de Valdomiro. Manaíra 2: 13h, 
15h15, 17h30, 20h e 22h15 Manaíra 3: 13h40, 
16h, 18h15, e 20h45 Manaíra 4: 14h30, 16h45, 
19h e 21h10 Manaíra 11: 15h e 20h15 CinEspaço4: 
16h20, 18h10, 20h e 22h Tambiá4: 14h, 15h45, 
17h30, 19h15 e 21h. 

O VINHO PERFEITO (ITA2015) Gênero: Drama. Duração: 
100 min Classificação: 14 anos. Direção: Ferdinando 
Vicentini Orgnani. Com Vincenzo Amato, Lambert 
Wilson, Daniela Virgilio. Ao sentir o primeiro gole do 
vinho, a vida de Giovanni Cuttin (Vincenzo Amato) 
mudou. De um tímido funcionário de banco, ele se 
transformou, após três anos, no escritor especialista 
em vinho mais renomado da itália. Sua vida agora se 
divide entre degustações públicas, conferências e 
apresentações de seu livro autobiográfico. Até que 
uma bela mulher com um passado misterioso surge 
em sua vida. Sob pressão, Giovanni vai ter que refletir 
sobre as decisões que tomou nos últimos anos de sua 
vida. Manaíra 8: 14h e 19h30.

UM SENHOR ESTAGIÁRIO(EUA 2015) Gênero: Comédia.  
Duração: 121 min Classificação: 12 anos. Direção: 
Nancy Meyers. Com Robert De Niro, Anne Hathaway, Rene 
Russo . Bem-sucedida dona de um site de moda (Anne 
Hathaway) é abalada pela notícia de que terá de ter um 
estagiário. Por uma questão social os idosos precisam 
voltar a ativa e ela passa a contar com um senhor de 70 
anos (Robert De Niro) buscando novos desafios em sua 
equipe. Manaíra1:  19h30 e 22h10.

A PELE DE VENUS(FRA 2015) Gênero: Comédia, 
Drama.  Duração: 96 min Classificação: 14 anos. 
Direção:Roman Polanski. Com Emmanuelle Seigner, 
Mathieu Amalric. A trama gira em torno de Vanda 
(Emmanuelle Seigner), atriz que se esforça para 
convencer o diretor Thomas (Mathieu Amalric) 
de que ela é a pessoa ideal para interpretar a 
protagonista de sua mais nova peça, inspirada em 
obra de Sacher Masoch. Manaíra1:  14h e 19h30.

MAZE RUNNER: PROVA DE FOGO (EUA 2015) Gênero: 
Aventura, Ficção científica , Ação. Duração: 131 
min Classificação: 14 anos. Direção: Wes Ball. 
Com Dylan O’Brien, Kaya Scodelario, Thomas Bro-
die-Sangster. Após escapar do labirinto, Thomas 
(Dylan O’Brien) e os garotos que o acompanharam 
em sua fuga da Clareira precisam agora lidar 
com uma realidade bem diferente: a superfície 
da Terra foi queimada pelo sol e eles precisam 
lidar com criaturas disformes chamadas Cranks, 
que desejam devorá-los vivos. Manaíra 8: 14h e 
16h50 CinEspaço1: 14h e 16h40 Tambiá3: 16h, 
18h20 e 20h40.

QUE HORAS ELA VOLTA? (BRA 2015) Gênero: Drama. 
Duração:110 min Classificação: 14 anos. Direção: 
Anna Muylaert. Com Regina Casé, Camila Márdila, 
Michel Joelsas. A pernambucana Val (Regina Casé) 
se mudou para São Paulo a fim de dar melhores 
condições de vida para sua filha Jéssica. Com 
muito receio, ela deixou a menina no interior de 
Pernambuco para ser babá de Fabinho, morando 
integralmente na casa de seus patrões. Treze 
anos depois, quando o menino (Michel Joelsas) 
vai prestar vestibular, Jéssica (Camila Márdila) 
lhe telefona, pedindo ajuda para ir à São Paulo, 
no intuito de prestar a mesma prova. Os chefes 
de Val recebem a menina de braços abertos, só 
que quando ela deixa de seguir certo protocolo, 
circulando livremente, como não deveria, a situa-
ção se complica. CinEspaço2: 14h

FOTO: Divulgação

FOTO: Reprodução/Internet

Alunos atendidos 
pelo Centro Estadual 
de Arte (Cearte), que 

realiza um trabalho 
cultural e de 

cidadania



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 13 de outubro de 2015

Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsZum Zum Zum
   O escritor Augusto Cury volta a João Pessoa e nesta quinta e sexta-feiras será 
palestrante do Inter Education - I Congresso Sobre Educação Global, Inteligências Humanas 
e a Construção da Cidadania”, promovido pela Universidade Livre do Brasil. O evento será no 
Centro de Convenções Lins de Vasconcelos, na Av. Gal. Bento da Gama, na Torre.

FOTO: Goretti Zenaide

    O informativo online do Laboratório Maurílio de Almeida traz o tema “Jet Lag”, 
que acontece por uma falta de sincronia do organismo com o ambiente externo, a exemplo 
de longas viagens de avião, mudanças de fuso horário, entre outras.

Curtindo o feriadão em Barra de Cunhaú, no Rio Grande do Norte, Leconte e Roziane Coelho, 
Monica Seme e Leconte Jr

Desembargador Martinho Lisboa e Carmi, ela é a aniversariante de hoje

Foto:Kubi Pinheiro

Para hoje, Dia do Fisioterapeuta, Gorete Almeida, com 25 anos de 
atuação e uma das melhores na Fisioclinec onde faz massagens, 
drenagens, drenagens linfáticas e tratamento facial e corporal

“Ainda acabo 
fazendo livros onde as 
nossas crianças 
possam morar”

“Às vezes é preciso mergu-
lhar em um livro infantil pra 
poder ter a certeza de que 
um mundo melhor existe”

MONTEIRO LOBATO DANIELE CARDOSO

Elizete e Herbert Maia, ele é o aniversariante de hoje

Foto: Goretti Zenaide

Brincarte
O PROGRAMA de 

Artesanato da Paraíba 
está promovendo o 
VIII Brincarte - Feira 
de Brinquedos Popula-
res, que acontece até 
o dia 17 em frente ao 
Centro Turístico de 
Tambaú.

Os produtos 
expostos são verda-
deiras relíquias de in-
fância como bonecas 
de pano, casas feitas 
com palito de picolé, 
carros de madeira 
feitos por cerca de 60 
artesãos do PAP.

Turismo
O SEBRAE vai ocu-

par uma área de 212 
metros quadrados no 
Festival de Turismo de 
João Pessoa, que aconte-
ce dias 16 e 17 deste mês 
no Centro de Convenções 
de João Pessoa. Em seis 
estandes, o Sebrae vai 
apresentar a gastrono-
mia regional no Espaço 
Degustando o Destino 
e também montará uma 
sala de capacitação para 
agentes de viagens.

O GOVERNADOR Ricardo Coutinho lança hoje às 
10h no auditório do Hotel Cabo Branco Atlântico, o 
edital da segunda edição do Projeto Acolher, programa 
que beneficia pessoas com mais de 60 anos que vivem 
em Instituições de Longa Permanência, a exemplo da 
AMEM - Associação Metropolitana de Erradicação da 
Mendicância.

A solenidade, organizada pela secretária Cida Ramos, 
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Humano, faz 
parte das comemorações pelo Dia do Idoso, transcorrido 
em primeiro de outubro.

Apoio aos idosos

   O Chá Bingo em prol da AMEM está contando com o apoio de Roziane Coelho que 
dispõe de convites para o evento, que acontecerá no próximo dia 21, quarta-feira, no Sonho 
Doce Recepções. Participem e ajudem nossos idosos!

Dois Pontos

  O make up artist Kal Nasci-
mento estará em João Pessoa dia 
20 e em Campina Grande dia 21, 
trazido pelo O Boticário.
  Vencedor do terceiro re-
ality show “Desafio da Beleza” 
ele fará um treinamento para 
colaboradores das franquias 
paraibanas.

Foto: Divulgação

COM O PROPÓSITO de reunir experiências de sis-
temas de informação cultural em andamento no Brasil, 
será realizado nos dias 20 a 22 deste mês na Fundação 
Casa de José Américo, o I Fórum Nacional de Sistema 
de Informações Culturais, promovido pelo Ministério da 
Cultural em parceria com a Secretaria Estadual de Cultura.

As inscrições estão abertas na Secult-PB.

Informações culturais

O ENGENHEIRO paraibano Guilherme Augusto 
D´Araújo Cavalcanti conquistou o prêmio máximo na 
categoria Edificações na 13a edição do Prêmio Talento 
Engenharia Estrutural, promovido pela Abece e o Grupo 
Gerdau.

O prêmio foi para o projeto desenvolvido por ela no 
Residencial Alfredo Volpi, da Construtora Planc.

Prêmio Talento

FOTO: Goretti Zenaide

Estimados Elza e Hermano Farias, ela está hoje aniversariando

O IPEA lança amanhã, em Brasília, DF, o livro “Me-
gatendências Mundiais 2030: o que as entidades e 
personalidades internacionais pensam sobre o futuro 
do mundo?”.

A obra, organizada por Elaine Coutinho Macial, coor-
denadora de Planejamento do instituto, apresenta 26 
tendências que devem moldar o contexto mundial até 
2030 nas áreas de população e sociedade, geopolítica, 
ciência e tecnologia, economia e meio ambiente segundo 
a perspectiva de entidades e personalidades de prestígio.

Futuro do mundo

Jovem senador

O ESTUDANTE 
Antônio Gomes da Silva 
Júnior, da Escola Estadual 
Professor José Soares 
de Carvalho, de Guarabira, 
foi escolhido para ser o 
representante da Paraíba 
em Brasília, no Programa 
Jovem Senador 2015. Ele 
foi classificado com a re-
dação “O grito por ordem 
e progresso”.

Circulandô
O PROJETO 

Circulandô promovido 
pelo Centro Estadual 
de Arte - Cearte, tem 
levado ao interior do 
Estado, oficinas de 
áudio visual, literatura 
e teatro. Professores 
e técnicos vão em 
ônibus às sextas-fei-
ras, levando vivências 
sobre cinema, teatro, 
modelagem, dança e 
literatura para lugares 
com pouco acesso à 
cultura.

Zumba especial

A ACADEMIA Studio, 
na Av. Pernambuco, no 
Bairro dos Estados, vai 
promover amanhã uma 
aula de Zumba especial 
com o professor Darlan 
Lopes. Para participar, 
basta levar um kg de 
alimento para o Hospital 
Napoleão Laureano. 

Sras. Carmi Lisboa, 
Kalina Maranhão, Marcia 
Toscano de Brito Aqui-
no, Elza Farias e Maria 
José do Carmo Gomes, 
publicitário Guilherme 
Montenegro Malheiros, 
reumatologista Eduar-
do Sérgio Ramalho, ar-
quiteta Rosanie Garcia, 
empresário Herbert Maia, 
presidente do  CAEHH, 
Helena Holanda.
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Acidente mata vereador 
na Paraíba e João Pessoa 
registra colisões

Idosos e deficientes 
também são afetados 
pela falta de orientação

Faltam envelopes para depósitos
Greve dos Bancários

Há exatos oito dias, os 
bancários da Paraíba de-
flagraram greve por tempo 
indeterminado. A paralisa-
ção atinge todos os bancos, 
públicos e privados e, até 
sexta-feira, quase 92% da 
categoria já havia aderido 
ao movimento. No entanto, 
a população é, muitas vezes, 
afetada pela decisão de parar 
as atividades. 

A falta de orientação 
para idosos e deficientes nos 
caixas eletrônicos e escassez 
de envelopes para depósito, 
estão no topo das reclama-
ções dos cidadãos. Há dinhei-
ro disponível nos caixas, mas 
em algumas agências ainda 
faltam os recursos necessá-
rios para manter o direito 
das pessoas.  

Nesta semana, de acordo 
com o secretário do Procon-
-JP, Helton Renê, deverá ser 
marcada uma reunião com o 
comando de greve para de-
senvolver um feedback com 
os grevistas e analisar o que 
se pode melhorar para o con-
sumidor.

A reportagem do jor-
nal A União visitou algumas 
agências bancárias e cons-
tatou que o Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), 
assinado pelo Sindicato dos 
Bancários, há exatamen-
te uma semana, está sendo 

Cláudio Gomes se diz prejudicado com o movimento dos bancários: Norberto não apoia a greve e Paulo Mariz afirma que está impedido de depositar dinheiro em agência

Dani Fechine
Especial para A União

FOTOS: Edson Matos

cumprido em alguns aspec-
tos. O TAC deixou acordado 
que os caixas eletrônicos 
devem ser abastecidos e os 
grevistas não poderão colo-
car obstáculos quanto ao au-
toatendimento nas agências. 
O TAC também dispõe que 
o setor de compensação de 
cheques funcionará, no míni-
mo, com 30% do seu efetivo. 
Além disso, a reportagem ob-
servou que em duas (Banco 
do Brasil e Caixa Econômica) 
das cinco agências visitadas, 
não havia disponível envelo-
pes para depósito. 

As outras três (Santan-
der, Itaú e Bradesco) apre-
sentam um sistema diferente 
de reserva de envelopes.

Para os clientes que pre-
cisam do serviço o prejuízo 
só aumenta. Ainda que apoie 
a greve, Paulo Mariz acredita 
que o movimento poderia se 
comportar de outra maneira. 
“A limitação para que a gen-
te tenha acesso aos nossos 

numerários fica restrita à 
disponibilidade de algumas 
agências e isso prejudica. A 
falta da segurança também é 
um fator que dificulta muito. 
Falta atenção do sindicato 
com os cidadãos. Acho que o 
direito da greve é um direito 
que não pode ser cassado. 
Porém, a população também 
tem que ter os seus direitos 
preservados”, afirmou.

Norberto Nóbrega tam-
bém tem sofrido com a greve 
dos bancários e, por isso, não 
apoia a classe. “Não posso 
depositar os cheques que eu 
preciso, nem consigo receber 
alguns pagamentos”, disse. 

Para ele, os empresá-
rios precisam de muito pou-
co para evitar pagamentos 
e isso acaba contribuindo 
com os atrasos. O aposenta-
do Cláudio Gomes é um dos 
usuários que afetados pela 
paralisação dos bancários. 
De acordo com o secretário 
do Procon-JP, “o consumidor 

é vítima desse sistema”. Em 
reunião realizada na última 
sexta-feira entre a Secretaria 
Municipal de Proteção e De-
fesa do Consumidor e os re-
presentantes das instituições 
bancárias, esteve em pauta a 
possibilidade de que os ban-
cos mantivessem abertas três 
agências de cada bandeira 
(Centro, praia e Epitácio Pes-
soa) durante duas horas diá-
rias, oferecendo os serviços 
de depósito. Porém, o secre-
tário Helton Renê confirmou 
que a proposta não foi acata-
da, para que a greve não fosse 
“furada”.

Alternativas
Tendo em vista que as 

operações bancárias são 
uma necessidade no dia a 
dia da população, algumas 
dicas são importantes para 
minorar os prejuízos cau-
sados pela greve.  Os consu-
midores, por exemplo, não 
devem se restringir apenas 

às agências bancárias para 
efetuarem os pagamentos 
das suas contas mensais, 
procurando outras alternati-
vas, como os corresponden-
tes bancários, agências dos 
Correios e Telégrafos e inter-
net. Já que o atendimento na 
boca do caixa está suspenso, 
aconselha-se ainda que a 
população procure meios al-
ternativos para o pagamento 
das faturas mensais, já que o 
serviço na boca do caixa está 
suspenso. O cidadão pode se 

encaminhar a uma casa lo-
térica e utilizar os serviços 
bancários disponibilizados 
pela internet. “Hoje em dia, 
os consumidores entendem 
que o banco é um serviço 
mais rápido e utiliza o proce-
dimento para absolutamente 
tudo. Ele ficou dependente 
de um serviço essencial”, dis-
se Helton Renê. Mas, de acor-
do com ele, o Procon-JP está 
trabalhando em busca da 
qualidade do serviço, dentro 
e fora do período de greve. 

Reivindicações 
A categoria reivindica 16% de reajuste salarial, mas os bancos ofereceram 

5,5%. Além disso, reivindicam melhores condições de trabalho e contra-
tação de mais funcionários. Durante a greve, devem funcionar apenas os 
serviços de autoatendimento, internet banking e a compensação de che-
ques, realizados pelos 30% dos bancários que, por lei, devem continuar 
trabalhando. Estão parados serviços como aplicações financeiras, inves-
timentos, depósitos e saques de valores altos e outros procedimentos 
em que é necessário comparecer às agências, que estão fechadas.

Saiba mais

Bonecas de pano, 
casas feitas em palito de 
picolé, carros de madei-
ras. Estes são alguns dos 
brinquedos populares 
fabricados por cerca de 
60 artesãos do Programa 
de Artesanato da Paraí-
ba (PAP) que estão ex-
pondo seus produtos na 
VIII Brincarte – Feira de 
Brinquedos Populares 
que acontece até o dia 
17 deste mês, em fren-
te à Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTur), na 
Avenida Almirante de 
Tamandaré, orla de Tam-
baú, em João Pessoa.

A iniciativa de levar 
os produtos artesanais 
até a população – antes 
ocorria nos shoppings da 
capital – tem atraído a 
curiosidade de dezenas 
de visitantes que pas-
seiam pela praia. 

“Os brinquedos são 
feitos com maior cari-
nho, qualidade e ca-
pricho para atender ao 
público exigente e não 
deixamos nada a dese-
jar em relação aos brin-
quedos industrializados. 
Além disso, os clientes 
estarão ajudando os 
artesãos e microempre-
sários que participam 
da campanha ‘Com-
pre do Pequeno’, do 
Sebrae”, reforçou Lu 
Maia, gestora do PAP. 
No evento ainda é pos-
sível encontrar brinque-

dos confeccionados por 
reeducandos de cadeias 
e presídios da Paraíba. 
“Eles aprenderam uma 
arte, ocuparam a men-
te e ainda acabam aju-
dando financeiramente 
as famílias através das 
vendas. O resultado está 
sendo bastante positivo 
e estamos orgulhosas 
delas, pois a exposição 
tem demonstrado o po-
tencial profissional de 
cada uma”, frisou Lu.  

Técnicos da Gerên-
cia de Ressocialização 
da Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária 
(Seap) e agentes estão 
responsáveis pela co-
mercialização dos pro-
dutos durante a feira.

Dia das Crianças 
No último domingo  

e  nessa segunda-feira, 
devido o Dia das Crian-
ças, a Brincarte ofere-
ceu aos visitantes um 
programa especial in-
fantil com pintura artís-
tica facial e palhaços da 
Companhia Arlequim, 
no horário das 17h às 
19h. Nos demais dias, a 
Brincarte ficará aberta 
ao público das 14h às 
20h. O evento é uma 
realização do Governo 
do Estado, Secretaria de 
Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico, Pro-
grama de Artesanato da 
Paraíba e Sebrae.

Governo promove feira 
de brinquedos populares

ORLA DE TAMBAÚ Banhista lota praia e se queixa de preço 
Dani Fechine
Especial para A União

Como uma extensão do 
final de semana, o feriado 
de Nossa Senhora Apare-
cida foi bem aproveitado 
nas praias de João Pessoa. 
A manhã de sol convidou a 
população ao mar e coloriu 
as areias com crianças de 
todas as idades. As piscinas 
próximas ao mar foram 
a opção para muitos que 
queriam se refrescar e brin-
car ao mesmo tempo. Com 
uma temperatura de 29°C 
as praias de João Pessoa se 
tornaram um convite de 
lazer, diversão e lucro para 
os comerciantes.

Com o sol e o calor, o 
consumo de bebidas na área 
da praia aumenta. E com o 
feriado, o lucro cresce ainda 
mais. “O lucro aumenta uns 
20% no feriado e consigo 
vender todos os produtos 
que eu trago”, afirma o 
vendedor Geraldo Souza. 

Pela manhã, as cadeiras 
e sombreiros ocuparam as 
areias da praia e, embora o 
preço esteja um pouco el-
evado para alguns, poucas 
pessoas abriram mão da co-
modidade. 

Os turistas também 
não deixaram de aprovei-
tar, como é o caso de Luiz 
Helder e Lindalva Germana. 
Os recifenses escolheram 
João Pessoa, mais uma vez, 
para aproveitar o feriado e 
declararam o carinho que 
sentem pela cidade. Por 
esse motivo, o casal decidiu 
revisitar a capital paraibana.  
Com a crise econômica la-

FERIADO DE NOSSA SENHORA APARECIDA

Sol forte atraiu centenas de pessoas às praias de João Pessoa; preço de filtro solar chegou a R$ 30

tente no Brasil, as vendas na 
areia da praia também aca-
bam sendo afetadas. Sofre 
consumidor e também o co-
merciante, resultando numa 
diminuição de lucro. Nessa 
segunda-feira, muitas crian-
ças foram a praia de Tam-
baú e se depararam com um 
forte sol e um sorvete para 
refrescar. Quem sente no 
bolso são os adultos, que já 
observaram aumento até 
mesmo no picolé. Mas foi 
mesmo o filtro solar o mais 
afetado por essa onda de 
elevação de preços. 

Se o dinheiro encurta, 
a pele acaba sendo a mais 
prejudicada. Luiz Fernandes 
vende cangas de praia, cha-
péus, viseiras, bronzeadores 
e protetores. As roupas e os 
chapéus variam de valor e 
ele está sempre disposto a 
dar um desconto. Mas o fil-
tro solar sofreu um aumen-
to recentemente e esse não 
dá para baixar muito. Antes, 

o valor máximo era R$ 30 e 
hoje esse mesmo número 
pode ser um dos mais bara-
tos a encontrar na areia da 
praia. “Tem de R$ 25 e de R$ 
30, mas a gente tem que au-
mentar, senão perdemos o 
lucro”, afirmou.  José Olím-
pio é um frequentador as-
síduo da praia e tem perce-
bido que os preços crescem 
constantemente. 

“Vamos comprar um pi-
colé para matar a sede, nos 
refrescar e o mais simples 
que encontramos custa dois 
reais. Antes a gente pagava, 
no máximo, um real”, disse. 
Mas já o dono do carrinho 
afirma que o preço tem sido 
mantido já há um ano. “A 
média é entre R$ 1 e R$ 1,50, 
estamos sempre tentando 
segurar os preços”, frisou. 

O aluguel de cadeiras e 
guarda-sol, de acordo com 
os banhistas, foi também 
um dos produtos que mais 
sofreu alteração. O casal 

Luiz Helder e Lindalva Ger-
mana, de Recife, acredita 
que esse aumento se dá de-
vido ao feriado. “A gente 
sente o aumento tanto em 
restaurantes como em alu-
guel de cadeiras, por conta 
do feriado”, protesta.  

Mas José Ortilo faz de 
tudo para apurar um pou-
co mais e há sempre uma 
variação de preços nos seus 
produtos. Está há mais de 30 
anos no ramo e explica que 
se aumentar o preço as pes-
soas vão deixar de escolher o 
produto, causando prejuízo. 

“A variação aqui do alu-
guel de cadeiras e guarda-
sol é entre R$15 e R$ 20. Se 
quiser acrescentar mais uma 
cadeira, paga mais R$ 5. Em 
dia de semana, por ter um 
movimento mais fraco, eu 
até diminuo para R$ 10”. As 
bebidas é que não sofreram 
ainda muita alteração e va-
riam muito pouco de vende-
dor para vendedor. 
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Imprensa pernambucana destaca 
o sucesso do Círculo do Coração 
Jornal do Commercio e TV 
Jornal abordaram o projeto 
implantado no Estado

A telemedicina do pro-
grama “Círculo do Coração”, 
implantado pelo Governo do 
Estado, foi destaque na im-
prensa pernambucana neste 
final de semana. O Jornal do 
Commercio e a TV Jornal, do 
mesmo grupo de comunica-
ção, ressaltou o sucesso do 
projeto, que já diagnosticou 
e salvou centenas de recém-
nascidos cardiopatas na Pa-
raíba desde o início de seu 
funcionamento, em outubro 
de 2011. 

A iniciativa será alvo de 
pesquisa científica da revista 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), servindo de 
exemplo para vários países.

O “Círculo do Coração” 
é resultado de uma parceria 
entre o Governo da Paraíba 
e a ONG Círculo do Coração, 
do Recife (PE), por meio da 
Rede de Cardiologia Pediá-
trica Pernambuco-Paraíba. 
As matérias, publicadas no 
jornal e exibidas na TV, no 
último sábado, lembram 
como a situação dos bebês 
cardiopatas era grave antes 
da implantação do progra-
ma. “Durante muitos anos, 
a carência de cardiologistas 
na Paraíba resultou em es-
tatísticas negativas para o 
Estado e provocou situações 
como ‘a fila da morte’. De 
tanto esperar atendimento 
ou cirurgia, crianças com 
cardiopatia congênita mor-
riam. Algumas delas antes 
mesmo de serem diagnosti-
cadas”, destacou.

Webconferência
O Jornal do Commercio 

falou da melhoria do servi-
ço de saúde depois que os 
pediatras paraibanos e car-
diologistas pernambucanos 
passaram a trabalhar em 

conjunto, por meio de we-
bconferências. “Hoje, toda 
criança que nasce em mater-
nidade pública da Paraíba é 
submetida a um exame que 
detecta se ela tem ou pode-
rá desenvolver cardiopatia. 
E, caso necessário, passa a 
ser acompanhada por pro-
fissionais dos dois Estados” 
explicou.

A Caravana do Coração, 
realizada anualmente na 
Paraíba, também dentro do 
programa, foi outro ponto 
enfatizado na matéria do 
jornal e da TV. “Uma equipe 
multiprofissional (médicos, 
enfermeiros, psicólogos, 
assistentes sociais, profes-
sores e estudantes universi-
tários) percorre várias cida-
des do interior da Paraíba, 
levando atendimento e exa-
mes”, registrou a imprensa 
pernambucana.

A TV Jornal chegou a 
lembrar ainda do sucesso 
dos mutirões de cirurgia 
com crianças cardiopatas, 
realizados pelo programa 
“Círculo do Coração”, em 
uma unidade de saúde inau-
gurada pelo Governo da Pa-
raíba. 

“A partir deste ano, a 
Rede passou a realizar tam-
bém mutirões de cirurgia. 
Em maio, a equipe pernam-
bucana fez 23 cirurgias em 
duas semanas. E em setem-
bro, 26 crianças foram ope-
radas. Os procedimentos são 
realizados no Hospital Geral 
de Mamanguape, Zona da 
Mata paraibana”, destacou.

Destaque internacional
Outro ponto ressaltado 

pela imprensa pernambu-
cana foi o reconhecimento 
internacional do programa 
implantado pelo Governo 
da Paraíba. “O grande re-
conhecimento, porém, veio 
recentemente: em agosto, 
a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) notificou a 
Rede, comunicando que pu-
blicará uma pesquisa cientí-
fica sobre o programa na sua 
revista e o trabalho realiza-
do pela equipe servirá de 
exemplo para vários países”, 
registrou a matéria do Jor-
nal do Commercio.

Interligação
A Rede de Cardiologia 

fica interligada em período 
integral, como destacou a 
imprensa pernambucana. 
“Dentro do Real Hospital 
Português (RHP), no Recife, 
existe uma sala com telões 
e acesso à internet, de onde 
os cardiologistas podem 
entrar em contato com pro-
fissionais (cardiologistas, 
pediatras e clínicos gerais) 
da Paraíba, onde 21 unida-
des de saúde – 20 materni-
dades, mais o Complexo de 
Pediatria Arlinda Marques, 
em João Pessoa – possuem 
estrutura para realizar aten-
dimentos”, registrou.

Nos casos de urgência, 
os médicos pernambucanos 
podem também ser acio-
nados pelo que há de mais 
moderno em tecnologia de 
comunicação, como ressal-
taram as matérias dos dois 
veículos. “Quando há emer-
gências, os cardiologistas 
pernambucanos são aciona-
dos pelos profissionais da 
Paraíba e podem atender da 
sala do RHP ou de onde esti-
verem, por meio de um pro-
grama instalado em compu-
tadores, iPhones e iPads. O 
programa permite a intera-
ção entre os grupos numa 
sala virtual”, enfatizou.

Lei a matéria comple-
ta no endereço eletrônico 
http://jconline.ne10.uol.
com.br/canal/cidades/sau-
de/noticia/2015/10/10/
telemedicina-salva-vidas-de-
criancas-cardiopatas-na-pa-
raiba-203071.php

O Hospital Regional de Sousa 
realizou, na manhã do último domin-
go, a primeira cirurgia de reconstru-
ção mamária em uma mulher mas-
tectomizada, sendo o procedimento 
inédito no Sertão paraibano. A ini-
ciativa partiu da diretora da unidade, 
Apoliana Ferreira, juntamente com o 
cirurgião plástico Paulo José. O obje-
tivo de promover essa oportunidade 
durante a campanha Outubro Rosa 
foi pautada na elevação da autoes-
tima da paciente Rosicléia Dantas 
Estrela, como também de outras que 
terão a possibilidade de realizar o 
mesmo procedimento.

Para Apoliana Ferreira, foi de 
suma importância essa 
ação realizada em prol 
da recuperação da saú-
de na mulher, a qual 
considera também “um 
trabalho social que sa-
tisfaz o ego, ajudando 
as mulheres na valoriza-
ção da vida por se tratar 
de pacientes que pas-
saram pelo desenvolvi-
mento do câncer com 
retirada da mama, algu-
mas perdendo a vonta-
de de viver e de manter 
um estilo vida sadio e 
aceitável”.

“Hoje no Hospital Regional de 
Sousa tivemos a felicidade e o pra-
zer de realizarmos uma cirurgia de 
reconstrução mamária numa pa-
ciente, e de 4 a 6 meses iremos fazer 
um outro processo que irá construir 

o chamado bico no peito. Terá tam-
bém uma terceira etapa que é fa-
cultativa dependendo da reação do 
querer ou não da paciente, que irá 
constituir na simetrização, ou seja 
tornar a mama sadia, a que não foi 
operada, no tamanho aproximado 
da cirurgia”, disse o cirurgião Paulo 
José.

A paciente Rosicléia Dantas co-
mentou que há três anos lutava para 
conseguir a realização dessa cirurgia. 
“As dificuldades eram imensas, mas 
só hoje com a ajuda do Hospital Re-
gional de Sousa, através da diretora 
Apoliana, as portas se abriram na rea-
lização de um sonho que ontem era 

distante, mas que hoje 
realidade”, ressaltou.

Todo procedimento 
foi explicado em coleti-
va concedida à imprensa 
local com a participação 
de Apoliana Ferreira 
e do médico cirurgião 
plástico Paulo José, que 
falaram também da 
importância da realiza-
ção dessa cirurgia como 
também de muitas que 
virão nos próximos me-
ses.  

O câncer de mama 
é o segundo mais recor-

rente no mundo, perdendo apenas 
para o de pele. No Brasil as taxas de 
mortalidade pela enfermidade con-
tinuam elevadas exigindo cada vez 
mais as atenções e a necessidade de 
exames precisos.

Sousa faz  1a reconstrução mamária

O Complexo de Pediatria Arlinda 
Marques, que integra a rede hospitalar 
do Estado, vai participar da Campanha 
Nacional de Fissura Lábio Palatina, que 
acontece em várias capitais e cidades 
brasileiras que começou nessa segunda-
feira e vai até o próximo dia 16. Essa 
campanha é um trabalho conjunto da 
Smile Train, ONG que se dedica a oferecer 
tratamento gratuito a pessoas com fis-
sura lábio palatina, Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica e a Fundação IDE-
AH. O objetivo é conscientizar a popu-
lação para esse problema e diminuir a 
fila de espera por cirurgia.

De acordo com o cirurgião plás-
tico Wagner Leal e coordenador do 
Serviço de Cirurgia Plástica do Arlinda 
Marques, a previsão é de que sejam re-
alizadas cerca de 20 cirurgias, sendo seis 
no Hospital Universitário Lauro Wan-
derley, (HU), de João Pessoa, e 14 no 
Arlinda Marques. Participarão da cam-
panha seis cirurgiões plásticos: dois do 
Arlinda Marques, três de Campinas, em 
São Paulo, e um do HU, além de um ci-
rurgião pediátrico do Arlinda Marques.  
No HU, os pacientes são adultos, e serão 

atendidos hoje, enquanto que o Arlin-
da vai atender as crianças nos dias 14 e 
15. Durante a campanha, vários centros 
de tratamento de fissura lábio palatina 
espalhados pelo Brasil receberão a vis-
ita de um cirurgião plástico de grande 
experiência para realizar cirurgias de 
reparação dessa deformidade congêni-
ta junto com a equipe local, treinando-
a para otimizar o tratamento desses 
pacientes.

O diretor geral do Arlinda Marques, 
Bruno Leandro de Souza, destacou mais 
esta parceria do Governo do Estado. 
“Nós sempre estaremos de portas aber-
tas para participar de ações como essas 
que têm como principal objetivo trazer 
benefícios para a população paraiba-
na”. O médico Wagner Leal explicou 
que a fissura lábio-palatina é uma con-
dição congênita que acontece em um 
em cada 700 nascidos vivos por uma fal-
ha na formação da face entre a 8ª e 12ª 
semana de gestação e altera o formato 
de nariz, lábio, arcada dentária superior 
e céu da boca e que pode causar alter-
ação na fala, na alimentação e ser causa 
de infecções crônicas de ouvido.

Arlinda Marques e HU realizam 
cirurgias até o próximo dia 16
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Somente hoje os órgãos 

de segurança do trânsito vão 
divulgar balanço das ações rea-
lizadas durante o feriadão na 
Paraíba. Segundo informações 
da assessoria de comunicação 
da Polícia Militar, foram mon-
tadas barreiras policiais, hou-
ve blitzen em todo o Estado 
com o objetivo de apreender 
as armas. 

O Batalhão de Trânsito e 
o Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) realizaram 
operações para evitar que mo-
toristas dirijam apresentado 
sintomas de embriaguez.

Mesmo com as orienta-
ções dos órgãos de segurança 
pública em relação aos cuida-
dos quando for dirigir, vários 
acidentes foram registrados. 
Em um dos casos um vereador 
da cidade de Pilõezinhos, no 
Brejo paraibano, morreu após 
capotar o seu veículo. 

O acidente que matou o 
vereador Geraldo Raimundo 
dos Santos, 50 anos, aconte-
ceu na tarde de anteontem. 
Segundo informações colhidas 
pela polícia, “Gel Mago”, como 
era conhecido, capotou diver-
sas vezes o carro que dirigia 

após tentar desviar de uma 
moto quando trafegava numa 
estrada rural. Um amigo do ve-
reador, que viajava com ele no 
carro, disse a polícia que Gel 
Mago comemorava o batizado 
de um afilhado, mas precisou 
retornar a Pilõezinhos para 
buscar um objeto. No trajeto, 
um motociclista vinha em di-
reção ao veículo e o vereador 
não conseguiu desviar vindo a 
capotar várias vezes.

Gel Mago recebeu atendi-
mento médico no local do aci-
dente, mais não resistiu. Ele foi 
o vereador mais votado em Pi-
lõezinhos, com 322 votos, pelo 
Partido Democratas. 

Na capital 
Até o meio-dia de ontem, 

a polícia havia registrado três 
acidentes com vítimas, mais 
sem gravidade, no Centro 
de João Pessoa. Os acidentes 
aconteceram entre 10h e 11h. 
O primeiro no cruzamento das 
Avenidas Maciel Pinheiro com 
Irineu Pinto, quando o moto-
rista de um veículo perdeu o 
controle provocando o capota-
mento, deixando três pessoas 
feridas, mais sem gravidade.

O outro acidente acon-
teceu na BR-230, embaixo do 
viaduto ao Acesso Oeste. En-

volvendo um automóvel e uma 
moto. O terceiro acidente em 
um cruzamento próximo ao 
Cemitério Senhor da Boa Sen-
tença, onde um carro bateu na 
lateral de um caminhão. 

Policiais do BPTran, 
agentes da Semob e também 
equipes do Samu, estiveram 
nos três locais para prestar 
socorro as vítimas e orientar 
o trânsito.

Numa ação dos policiais 
do destacamento de Nova Flo-
resta, no Sertão paraibano, foi 
possível localizar e prender 
os dois homens suspeitos de 
terem arrombado e levados 
objetos da Paróquia de São Se-
verino Bispo daquela cidade.

O arrombamento do tem-
plo religioso aconteceu na 
madrugada de ontem. Os sol-
dados Idalécio, Rodrigo, Sou-
za e Santos da Polícia Militar 
diligenciaram e conseguiram 
localizar os objetos em uma re-
sidência na Rua Pedro Gondim 
,em Nova Floresta.

Segundo a polícia, um dos 
envolvidos no arrombamento, 
no ano passado, participou do 
assalto a Prefeitura de Nova 
Floresta, onde roubou compu-
tadores. Os dois presos estão 
detidos na delegacia de Cuité a 
disposição da Justiça.

Acidente mata vereador na PB 
e João Pessoa registra colisões

RESULTADO DO FERIADÃO

Médicos farão cirurgias em crianças e adultos que há tempo aguardavam o procedimento

Ação integra a 
campanha 
Outubro Rosa 
e o Hospital 
Regional 
realizará mais 
cirurgias no 
Alto Sertão



Doriva ajusta o São Paulo 
e Aidar anuncia renúncia
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Técnico do Tricolor não 
terá Michel Bastos diante
do Fluminense amanhã 

O São Paulo se reapre-
sentou na manhã de ontem 
do feriado, no CT da Barra 
Funda, em meio à grave cri-
se política do clube que deve 
culminar na renúncia do pre-
sidente Carlos Miguel Aidar, 
anunciada para hoje. 

Apesar do momento con-
turbado, o grupo trabalhou 
tranquilamente sob o coman-
do do técnico Doriva e fez um 
treino tático, no qual repetiu a 
base da equipe usada na sema-
na passada, no 4-2-3-1 com: 
Rogério Ceni; Bruno, Bre-
no, Luiz Eduardo e Matheus 
Reis; Hudson, Thiago Mendes 
e Ganso; Rogério (direita), 
Alexandre Pato (esquerda) e 
Luis Fabiano. A diferença foi 
a entrada de Matheus Reis no 
lugar de Carlinhos, com estira-
mento na panturrilha esquer-
da, na lateral.

Uma novidade positiva 
para Doriva foi Michel Bastos. 
Em recuperação de um esti-
ramento na coxa esquerda, o 
meia correu no gramado, mas 
ainda não tem previsão de re-
torno. Inicialmente, ele deve 
ser preparado para as semifi-
nais da Copa do Brasil contra o 
Santos, nos dias 21 (Morumbi) 
e 28 (Vila Belmiro) de outubro. 
Mas está fora do duelo com o 
Fluminense, amanhã, às 22h, 
no Maracanã.

No treino, Doriva dividiu 
times titular e reserva com 
marcações próximas das duas 
intermediárias do campo. A 
ideia era fazer o jogo se pas-
sar em aproximadamente 40 
metros do gramado e só en-
trar nas grandes áreas para as 
definições das jogadas. Alan 
Kardec, recuperado de lesão 
no joelho direito, foi um dos 
atletas mais participativos na 
equipe reserva. Agora, o Tri-
color treina novamente hoje 
no CT da Barra Funda antes de 
enfrentar o Fluminense para 
tentar retornar ao G-4. O São 
Paulo é o quinto colocado, com 
46 pontos, empatado com o 
Santos, mas atrás pelo saldo de 
gols: 14 a 6.

Crise
A iminente renúncia de 

Carlos Miguel Aidar é um pas-
so importante, porém longe de 
ser definitivo para que o São 
Paulo resolva seus problemas 
políticos, e volte a ter credibili-
dade perante torcida e merca-
do. As aparentes boas ideias e 
intenções da campanha que re-
conduziu o advogado ao poder, 
em abril do ano passado, se 
perderam em meio a escânda-
los e contratos mal explicados.

Agora, sua queda, prestes 
a ser oficializada, pode tanto 
ser o ponto de partida para 
tempos de paz, como a abertu-
ra de brechas para uma espécie 
de dirigente que se prolifera no 
Tricolor paulista: aquele que 
pensa mais no próprio bem do 
que no do clube.

Se o São Paulo errar agora, 
dará a Carlos Miguel Aidar, em 
pouco tempo, a oportunidade 
de se transformar em bode 
expiatório, um coitado que pa-
gou sozinho pelos erros de um 
clube à deriva. Se o São Paulo 
quiser se firmar por princípio, 
e não por conveniência, deve 
investigar até o último fio de 
cabelo todo o prejuízo.

Em quase quatro meses no 
Palmeiras, Marcelo Oliveira acu-
mulou 16 vitórias, quatro empa-
tes e oito derrotas, com aprovei-
tamento de 60,5%. Tirou o time 
do meio da tabela do Campeona-
to Brasileiro para brigar por uma 
vaga na Libertadores e chegou às 
semifinais da Copa do Brasil. Mas 
entende que a produção em cam-
po deveria ser melhor.

"No aspecto de produção, 
sempre queremos mais equilíbrio 
e constância de forma mais natu-
ral. Temos um bom trabalho, com 
um grupo comprometido, mas 
não um time, porque está sendo 
moldado durante os campeona-
tos, com jogos difíceis e contusões 
constantes. Somos um time em 
formação ainda, 27 jogos são sufi-
cientes quando há uma base mon-
tada, sem tantas contusões", disse 
o técnico.

O treinador se baseia no que 
o time já fez em campo sob seu co-
mando para cobrar melhores atu-
ações, como na sequência de seis 
vitórias e um empate em julho. 
"Teve um momento do Brasileiro 
em que éramos o melhor ataque 

Marcelo Oliveira projeta a equipe mais equilibrada
PALMEIRAS

e a segunda melhor defesa. Aí co-
meçamos a levar gols, vieram con-
tusões, suspensões e a produção 
diminuiu. Nossa posse de bola é 
um problema e passa pela partici-
pação maior de volantes e meias 
para ajudar na saída e temos de 
melhorar o posicionamento táti-
co e a marcação", disse.

Mas Marcelo Oliveira não é só 
críticas ao seu trabalho. "Olhan-

do a grosso modo, quando che-
gamos ao Palmeiras, o time tinha 
empatado em casa com o ASA em 
casa na Copa do Brasil e precisava 
ganhar fora, e, no Brasileiro, es-
tava em 12º lugar e precisava de 
recuperação. Neste aspecto, o tra-
balho está muito bom ", indicou, 
ressaltando o pedido por paciên-
cia. "Sempre cobramos tempo de 
trabalho. Começamos em junho, 

com um grupo de jogadores se 
entrosando, e alguns que che-
garam depois de mim, de fora 
do País. Mas, se tem 20 times e 
estamos em sexto, existe a capa-
cidade de melhorar e estar entre 
os primeiros, porque está razoá-
vel", definiu o técnico. Amanhã, 
o Palmeiras enfrenta a Ponte 
Preta, no Allianz Parque pela tri-
gésima rodada.

Oswaldo de Oliveira segue com dúvidas nas duas laterais
Os testes realizados no 

amistoso diante da Despor-
tiva-ES - vitória de 4 a 0 - no 
domingo passado não de-
ram total confiança ao técni-
co Oswaldo de Oliveira para 
confirmar o time do Flamen-
go que enfrenta o Figueiren-
se, amanhã, às 21h, em Santa 
Catarina, pelo Brasileirão. 
Algumas dúvidas continu-
am. Embora tenha confirma-
do que César Martins será 
titular mesmo com o retor-
no de Wallace de contusão, 
o comandante rubro-negro 
preferiu aguardar a situação 
médica de Éverton e Pará 
para resolver o que fará nas 
duas laterais. 

Na direita, Ayrton é op-
ção óbvia, mas na esquerda 
Jajá foi testado no lugar de 

Jorge, suspenso, e não agra-
dou tanto, aumentando as 
chances de Éverton ser o im-
provisado na posição.

“Vamos aguardar o 
Éverton e o Pará, temos tem-
po ainda para definir quem 
vai estar em condição. O 
César Martins vai ser titular 
contra o Figueirense” escla-
receu Oswaldo. O técnico 
disse que Jajá ainda foi tími-
do, mas gostou das observa-
ções. Com Armero lesionado, 
a lateral esquerda não tem 
um especialista, por isso a 
chamada experiência.

“Não é aposta, é experi-
ência. O Jorge está suspenso, 
Éverton é dúvida, não tem 
um especialista. Como venho 
usando o Jajá nos treinos na 
função, pude observar me-

lhor, e gostei, mas ainda foi 
tímido” disse o treinador.

Quem não foi nada tí-
mido foi Gabriel. Mais uma 
vez o atacante entrou bem 
e criou boas jogadas, dando 
mais uma opção ofensiva 
para as próximas partidas. 
Já Éverton ainda sente do-
res na coxa esquerda e foi 
cortado do amistoso, as-
sim como Pará, que ainda 
se recupera de uma torção 
no joelho e no tornozelo. 
O Flamengo também tem 
como possível desfalque o 
meia Ederson, em trabalho 
de fisioterapia no joelho es-
querdo. O zagueiro Walla-
ce voltou ao time após um 
mês afastado e disse que 
está bem, mas por enquan-
to ficará no banco.

FLAMENGO

O técnico Doriva comandando treino do São Paulo para o jogo de amanhã contra o Fluminense em meio à crise que se arrasta no clube

Marcelo Oliveira conversa com Cleiton Xavier durante treinamento visando o jogo contra a Ponte Preta

FOTOS: Reprodução/Internet

Emerson (E) marcou um dos gols na vitória de 4 a 0
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contra a venezuela

Hulk aposta na reabilitação
Paraibano diz que torcida 
nordestina vai empurrar a 
seleção para uma vitória

A Seleção Brasileira volta 
a pisar no Castelão pela pri-
meira vez desde a última vitó-
ria na Copa do Mundo de 2014 
nas quartas de final, diante da 
Colômbia. Para a 2ª rodada 
das Eliminatórias, o time de 
Dunga volta ao estádio em que 
Neymar, Thiago Silva e David 
Luiz foram protagonistas por 
motivos diferentes.

Foi a última vitória an-
tes do vexame do 7 a 1 contra 
a Alemanha, na semifinal, no 
Mineirão. Depois, na disputa 
de 3º lugar, o time de Felipão 
tomou de três da Holanda. 
Coincidentemente, os três pro-
tagonistas daquela ocasião es-
tarão fora da partida, quando 
a seleção joga com a obrigação 
de vitória após ser derrotada 
na estreia para o Chile, por 2 a 
0, em Santiago.

Neymar virou notícia na-

quele 4 de julho de 2014 pela 
trágica lesão nas costas que o 
tirou da competição. O craque 
caiu após a joelhada de Zuñiga 
para não voltar mais. Desta vez, 
a cidade não terá o camisa 10 
por causa da suspensão que 
o afastou de quatro partidas 
para representar o País. Sua 
volta está programada para 
novembro contra a Argentina.

David Luiz foi cortado de 
última hora por causa de uma 
lesão no joelho e não estará 
no palco em que marcou o gol 
mais importante da carreira. 
Ele foi o personagem principal 
dentro de gramado após enfiar 
a bola no ângulo de Ospina em 
uma cobrança de falta.

Thiago Silva foi autor do 
outro gol que classificou o 
Brasil na vitória por 2 a 1. Não 
volta a Fortaleza por opção de 
Dunga. Depois de dar entre-

vistas e reclamar por perder a 
faixa, o zagueiro passou a não 
falar mais a mesma língua do 
treinador e não entra mais em 
listas.  Em Fortaleza, a sele-
ção tem tido sorte. Foram dez 
jogos, com oito vitórias, um 
empate e uma derrota, com 
23 gols feitos e apenas quatro 
sofridos. A expectativa é que a 
sede dê sorte novamente, mas 
os atletas sabem que a demo-
ra por um resultado positivo 
pode causar o efeito contrário 
do esperado.

O adversário
Na história das Elimina-

tórias, a seleção pentacampeã 
tem 95,3% de aproveitamento 
contra o adversário de hoje, em 
Fortaleza. São 14 jogos, com 13 
vitórias e apenas um empate. A 
goleada é ainda maior ao olhar 
o histórico de gols: são 57 a 

favor e apenas três contra. Ne-
nhuma outra seleção foi tantas 
vezes batida pelo Brasil como a 
Venezuela em uma Eliminató-
ria. O problema, no entanto, é 
que o País tem virado pedra no 
sapato para Dunga.

Até 2008, o Brasil não 
havia sequer empatado com a 
Venezuela. Foi nesse ano, com 
o capitão do tetra no coman-
do da seleção verde e amarela, 
que os venezuelanos saíram 
vencedores pela primeira vez 
na história: 2 a 0, em amistoso 
nos Estados Unidos. 

Depois disso, o desempe-
nho que antes era de 100%, 
passou a não ser tão vencedor. 
Foram mais quatro jogos, to-
dos com Dunga no banco, com 
dois empates e duas vitórias, 
sendo uma delas o complica-
do triunfo na Copa América de 
2015, no Chile. 

O paraibano de Campina 
Grande Hulk sabe que a Sele-
ção Brasileira precisa do apoio 
do torcedor hoje às 22h, na 
Arena Castelão, em Fortaleza, 
na partida contra a Venezuela. 
Ele confia na fidelidade do tor-
cedor nordestino, que sempre 
recebeu o time pentacampeão 
do mundo com uma empolga-
ção que passa para todos em 
campo. 

“O nordestino é apaixona-
do pela Seleção Brasileira. Te-
nho certeza que vai nos apoiar 
para nos levar à vitória”.

O atacante está certo tam-
bém que a seleção precisa se 
reabilitar. Para tanto, ele diz 
que seria ideal o time marcar 
logo um gol, o que abriria o 
caminho para um cenário po-
sitivo. 

“O torcedor quer ver sem-
pre a seleção vencer. Nós, joga-
dores, também. Claro que, se 
fizermos o gol o mais rapida-
mente possível, vamos trazer a 
torcida ainda mais para o nos-
so lado”. Hulk tem certeza de 
que quem entrar em campo se 
empenhará o dobro para con-
seguir uma vitória que é por 
todos esperada.

“O time está motivado, 

O ex-jogador Ronaldo diz 
que a Seleção Brasileira atual 
não transmite confiança à tor-
cida e teme por ver o time fican-
do fora de uma Copa do Mun-
do. Em entrevista ao programa 
Extra Ordinários, do Sportv, o 
Fenômeno conta que o time 
brasileiro há tempos não é a 
melhor seleção das Américas. 
"Nos últimos tempos, essa é a 
seleção que menos dá esperan-
ça para a nossa torcida. Vamos 
ter mais dificuldades. Mais por 
nossos problemas, e não pelos 
outros", disse.

Ronaldo relembra a difi-
culdade que a seleção teve na 

Copa de 2014 ao superar os ti-
mes chileno e colombiano.

"Nas últimas competições 
oficiais que disputamos, o Bra-
sil foi pior que essas seleções 
(Chile, Argentina, Uruguai, 
Colômbia)". O time de Dunga 
estreou com derrota nas Elimi-
natórias da Copa do Mundo de 
2018. A seleção perdeu para o 
Chile por 2 a 0. Os quatro me-
lhores colocados nas Elimina-
tórias terão acesso automático 
para o Mundial na Rússia. O 
quinto colocado disputará re-
pescagem. Ronaldo é o segun-
do maior artilheiro em Copas 
do Mundo com 15 gols.

aqui ninguém está acostumado 
com derrota. A maioria se des-
taca em seus clubes e na Sele-
ção Brasileira não será diferen-
te. É uma questão de tempo, de 
entrosamento”. 

Hulk tem se destacado 
com gols em amistosos. Mas 
até agora a força do camisa 9 
não tem dado as caras em com-
petições oficiais pela seleção 
principal. Em 12 jogos, o ata-
cante do Zenit-RUS ainda não 
conseguiu balançar as redes. 
Todos os seus 11 gols desde 
2009 foram anotados em amis-
tosos.

No total, Hulk já defendeu 
a seleção principal do Brasil 44 
vezes. Pela seleção olímpica, 
marcou uma vez em seis parti-
das. Mas passou em branco nos 
seis jogos da Copa do Mundo 
de 2014, nos cinco da Copa das 
Confederações de 2013 e na 
derrota por 2 a 0 para o Chile 
pelas Eliminatórias. A próxima 
chance será hoje, contra a Ve-
nezuela.

“Procuro estar sempre 
focado e dar meu melhor, in-
dependentemente do jogo ou 
da competição. As coisas nem 
sempre correm como quere-
mos, às vezes não tomamos a 
melhor decisão, mas infeliz-
mente futebol é assim. Espero 
que a partir deste jogo as coi-
sas voltem a acontecer positi-
vamente para a seleção”. 

Ronaldo vê com desconfiança

Estádio guarda boa recordação à seleção
ARENA CASTELÃO

Depois de quatro 
vitórias consecutivas, 
o Flamengo passou 
a sonhar mais no 
Brasileiro

O paraibano Hulk não foi bem contra o Chile, mas está confiante numa reabilitação da Seleção Brasileira nas Eliminatórias do Mundial de 2018, principalmente pelo fato de jogar hoje no Nordeste

FOTOS: CBF/Divulgação

2a Rodada

18h - Equador x Bolívia

19h - Uruguai x Colômbia 

21h - Paraguai x Argentina

22h - Brasil x Venezuela

 23h15 - Peru x Chile

Hoje - 13/10

O zagueiro Thiago Silva 
marcou o segundo gol na 

vitória sobre a Colômbia pela 
Copa de 2014 no Castelão
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Reino Unido tira guarda de 
embaixada em que se asila 
fundador do  WikiLeaks 
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Projeto amplia assistência a idosos
Segunda edição do “acolher”

O governador Ricardo 
Coutinho lança nesta terça-
feira, às 10h, no auditório do 
Hotel Cabo Branco Atlântico, 
em João Pessoa, o edital da 
segunda edição do Projeto 
Acolher, programa que bene-
ficia pessoas com 60 anos ou 
mais que vivem em Institui-
ções de Longa Permanência 
para Idosos (Ilpis). A soleni-
dade faz parte das comemo-
rações do Dia da Pessoa Ido-
sa, que transcorreu no dia 1º 
de outubro.

A inciativa do Governo 
do Estado, por meio da Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 

visa a melhoria da qualidade 
de vida dos idosos que mo-
ram nas instituições. Na pri-
meira edição do projeto, fo-
ram investidos com recursos 
próprios R$ 2 milhões. Cerca 
de mil idosos em mais de 30 
Ilpis de toda a Paraíba foram 
beneficiados. 

O governador Ricardo 
Coutinho visitou parte das 
instituições beneficiadas e 
viu as melhorias realizadas 
nos locais com os recursos 
liberados pelo Projeto Aco-
lher, como aquisição de ca-
mas específicas para idosos, 
recuperação de estrutura de 
prédios, piscina aquecida, 
máquinas para lavar roupas, 
acessibilidade, entre outras. 

Nesta terça-feira, du-
rante o lançamento do edi-
tal, será anunciado como as 

instituições poderão parti-
cipar do projeto. Todas que 
tiverem interesse terão que 
apresentar Planos de Traba-
lho, que serão acompanha-
dos por uma Comissão de 
Seleção e Monitoramento. 

Na primeira 
edição do 
projeto, 
foram investidos 
com recursos 
próprios 
R$ 2 mi em
30 entidades

Governador Ricardo Coutinho já visitou quase todas as instituições beneficiadas com os recursos

Luiz Couto faz críticas a qualquer mudança
A Comissão Especial 

que analisa mudanças no 
Estatuto do Desarmamento 
(PL 3722/12 e apensados) 
poderá votar no próximo 
dia 20, às 14h, o substitu-
tivo do relator da matéria, 
deputado Laudivio Carvalho 
(PMDB-MG).

Renomeado como Esta-
tuto de Controle de Armas de 
Fogo, a proposta reduz de 25 
para 21 anos a idade mínima 
para a compra de armas no 
País; estende o porte para 
outras autoridades, como 
deputados e senadores; e as-
segura a todos os cidadãos 
que cumprirem os requisi-
tos mínimos exigidos em lei 
o direito de possuir e portar 
armas de fogo para legítima 
defesa ou proteção do pró-
prio patrimônio.

O relator argumenta 

ESTATUTO DO DESARMAMENTO

que a proposta atende à 
vontade da maioria dos bra-
sileiros, que, segundo ele, 
teve os direitos sequestra-
dos com a edição do Esta-
tuto do Desarmamento, em 
2003. Para ele, os crimes no 
País se tornaram mais inten-
sos e cruéis diante de uma 

sociedade desarmada e re-
fém dos delinquentes. 

Riscos 
O deputado Luiz Couto 

(PT-PB) crítico ferrenho da 
tentativa de mudanças no Es-
tatuto do Desarmamento, fez 
discurso no plenário da Câ-

mara dias atrás, para alertar 
para os riscos das alterações.

“O Brasil corre sérios 
riscos, por ocasião impró-
pria, se nesta Casa votarem 
pela derrubada do Estatuto 
do Desarmamento”, afirmou.

De acordo com Luiz 
Couto, o conflito envolven-
do armas de fogo tem tirado 
a vida de milhões de pesso-
as em todo o mundo. Esta 
problemática, acrescentou, 
“tem incomodado vários lí-
deres religiosos, bem como 
autoridades públicas em 
todo o mundo. 

O Papa Francisco, um 
dos maiores líderes religio-
sos, diz que pessoas que fa-
bricam armas, ou investem 
na indústria armamentista, 
estão sendo hipócritas ao 
se chamarem a si próprios 
de cristãos”.

Deputado federal Luiz Couto é contra liberação das armas no País

O deputado Luiz Couto citou 
dados que comprovam a redução 
no número de homicídios no Bra-
sil desde a edição da lei do Esta-
tuto do Desarmamento. “Desde 
a edição da Lei 10.826/03 houve 
significativa redução no número 
de homicídios no país, que há 13 
anos estava em ascendência, após 
a retirada de circulação de quase 
meio milhão de armas de fogo”.

“Não pode o Estado se so-
brepor à vontade do cidadão, 
individual e coletivamente, tor-
nando-se o grande tutor. Na ver-
dade, um tirano”, diz Carvalho 
no parecer. “É como se sucessivos 
governos, incapazes de prover a 
segurança pessoal e patrimonial 
dos homens de bem, tivessem fei-
to um pacto com a criminalidade 
para tirar dos cidadãos o último 
recurso para sua defesa pessoal 
e patrimonial, a arma de fogo”, 
completa Carvalho.

Por sugestão de diversos in-
tegrantes da comissão especial, o 
substitutivo proposto por Carva-
lho, que já está na sétima versão, 
não será mais alterado, cabendo 
apenas mudanças de redação e a 
apresentação de destaques para a 
votação em separado.

Compra de arma de fogo 
Para adquirir uma arma de 

fogo de uso permitido – não res-
trito – pelo novo estatuto o inte-
ressado deverá ser maior de 21 
anos; apresentar a documentação 

necessária (Identidade, CPF ou 
CNPJ, comprovantes de residência 
e de emprego); e atestar com do-
cumentos e laudos emitidos por 
profissionais ou instituições cre-
denciadas ter capacidade técnica 
e psicológica para o manejo e uso 
da arma a ser adquirida.

Atualmente, o Estatuto do 
Desarmamento (Lei 10.826/03) já 
prevê essas exigências, mas proí-
be a venda de arma de fogo ao 
cidadão comum com menos de 25 
anos. As mesmas exigências valem 
para aquisição de partes, compo-
nentes e acessórios de armas de 
fogo, bem como de munições, es-
tojos, espoletas, pólvora e projé-
teis. O texto define ainda o limite 
máximo de seis armas por pessoa.

Outra modificação sugerida 
pelo relator retira da lei vigente 
o impedimento para que pessoas 
que respondam a inquérito poli-
cial ou a processo criminal possam 
adquirir e portar armas. “Manter 
esse dispositivo seria condenar 
previamente alguém sobre o qual 
o Poder Judiciário ainda não se 
pronunciou”, justifica o relator.

O substitutivo também permi-
te a compra e o porte para con-
denados em processo criminal por 
infração penal culposa. “Não há 
razão para negar o direito à legí-
tima defesa a quem, por qualquer 
motivo, sem culpa, tenha come-
tido, por exemplo, um grave aci-
dente de trânsito”, observou.

Licença permanente 
Em substituição ao Certifica-

do de Registro de Arma de Fogo, 
o texto cria o Certificado de Re-
gistro e Licenciamento de Arma 
de Fogo, reforçando o caráter de 
licença permanente. “É um título 
de propriedade e, por essa razão, 
não faz sentido sua periódica re-
novação. Por isso, no substitutivo, 
atribui-se a ele validade perma-
nente em todo o território nacio-
nal”, disse Laudivio Carvalho em 
seu relatório.

Outra modificação do rela-
tor assegura que a licença para a 
aquisição de armas de fogo e de 
munição de uso permitido será 
sempre concedida ao interessa-
do que atender aos requisitos 
estabelecidos. Atualmente, o Es-
tatuto do Desarmamento prevê 
que o interessado deverá, além 
de atender aos seguintes requi-
sitos, declarar a efetiva neces-
sidade da arma, o que permite, 
segundo o relator, que a licença 
venha a ser negada ou recusada 
pelo órgão expedidor.

Gratuidade de taxas
O parecer do relator prevê a 

gratuidade de taxas necessárias 
à aquisição da primeira arma e à 
emissão de certificados necessá-
rios ao seu porte para proprietá-
rios e trabalhadores residentes na 
área rural e para os que se decla-
rarem pobres.

Número de assassinatos no País diminuiu

A comissão especial que 
analisa o projeto que trata do 
Registro Civil Nacional (PL 
1775/15) realiza audiência 
pública hoje com o vice-pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Gil-
mar Mendes; e o ministro do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Mauro Campbell.

O deputado Nelson Mar-
quezelli (PTB-SP), que soli-
citou a audiência, considera 
necessária a presença de ju-
ristas para ampliar o debate 
sobre a unificação dos regis-
tros civis. Marquezelli lembra 
ainda que o projeto do regis-
tro civil nacional é fruto de 
uma parceria do  Executivo 
com o Poder Judiciário. 

“É importante porque 
cada ministro tem na sua 

área sugestões importantes 
para o País e nós temos que 
ouvi-los”, explica o deputado. 
“O TSE será responsável por 
grande parte dos trabalhos 
a serem realizados, atuando 
tanto na coleta das impres-
sões digitais e dados biográ-
ficos como na manutenção da 
base de dados gerada e que 
será disponibilizada para os 
entes parceiros. O ministro 
Gilmar Mendes estará à fren-
te das próximas eleições mu-
nicipais como presidente do 
TSE e também pode contri-
buir, como membro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
na discussão sobre a consti-
tucionalidade da matéria”.

A audiência será às 
14h30, no plenário 6 das 
comissões.

Comissão discute tema com 
ministros do TSE e STJ

Plenário pode votar hoje
MP que cria o Programa

REGISTRO CIVIL NACIONAL

O Programa de Preser-
vação do Emprego (PPE), 
previsto na Medida Provi-
sória 680/15, é o destaque 
do Plenário da Câmara dos 
Deputados para os hoje e os 
próximos dois dias. Esse pro-
grama permite às empresas 
em dificuldade financeira re-
duzirem a remuneração e a 
jornada de trabalho de seus 
empregados em até 30%, 
contanto que não sejam de-
mitidos sem justa causa.

De acordo com o progra-
ma, o governo federal paga-
rá até metade da parcela do 
salário que o trabalhador 
deixar de receber, limitada a 
65% (R$ 900,85) do teto do 
seguro-desemprego (atual-
mente em R$ 1.385,91).

A polêmica no parecer 
do deputado Daniel Vilela 
(PMDB-GO), aprovado pela 
comissão mista que analisou 
a MP, é a flexibilização traba-
lhista. Regra incluída no texto 
determina que a convenção 
ou o acordo coletivo de traba-
lho vão prevalecer sobre a lei, 
desde que não contrariem ou 
inviabilizem direitos previstos 
na Constituição federal, nas 
convenções da Organização 
Internacional do Trabalho 

(OIT) ratificadas pelo Brasil e 
nas normas de higiene, saúde 
e segurança do trabalho.

Com a flexibilização, a 
forma de cumprir os direitos 
trabalhistas poderia ser dife-
rente do previsto na Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT). As férias, por exemplo, 
continuariam de 30 dias, mas 
o acordo poderá prever seu 
parcelamento em várias vezes.

Antes da MP 680/15, os 
deputados precisam concluir 
a votação da Medida Provi-
sória 678/15, que autoriza 
o uso do Regime Diferencia-
do de Contratações Públicas 
(RDC) em licitações e contra-
tos realizados no âmbito da 
segurança pública. Assim, o 
regime poderá ser utilizado 
em licitações nas áreas de de-
fesa civil e inteligência.

O RDC foi criado em 2011 
para acelerar obras da Copa 
do Mundo de 2014 e dos Jogos 
Olímpicos de 2016. Posterior-
mente, outras leis estenderam 
as regras para obras e serviços 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
para a construção e reforma 
de presídios, e para obras no 
setor de educação.

PROTEÇÃO DO EMPREGO

Governo lança hoje edital 
que beneficiará pessoas
com mais de 60 anos
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Fome nos países em desenvolvimento 
diminuiu 27% em 15 anos, diz IGF
O Brasil é um dos países 
que mais reduziram os 
casos de subnutrição

A luta contra a fome no 
mundo registrou “progressos 
significativos” nos últimos 15 
anos, com redução de 27%. 
O Brasil é um dos países que 
mais diminuíram a subnutri-
ção entre os 128 analisados no  
Índex Global sobre Fome (IGF) 
2015, elaborado pelo Instituto 
Internacional de Investigação 
sobre Políticas Alimentares 
(IFPRI, na sigla em inglês). 
Entre os nove integrantes da 
Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP), cinco 
foram avaliados - Angola, Bra-
sil, Guiné-Bissau, Moçambique 
e Timor-Leste.

Com Cabo Verde, Gui-
né Equatorial, Portugal e São 
Tomé e Príncipe fora da lista, 
o Brasil reduziu em cerca de 
66% os casos de fome entre 

2000 e 2015 e já se encontra 
entre os países mais próximos 
de erradicar a fome, com pon-
tuação inferior a 5 no IGF.  Os 
países que estão perto de aca-
bar com a fome ficam com pon-
tuação entre 0 e 7,9.

Segundo os critérios para 
a definição do IGF, pontuações 
entre 8 e 13,2 representam ní-
veis baixos ou moderados de 
fome; entre 13,3 e 19,9, valores 
médios, e entre 20 e 34,9, são 
considerados “sérios”. Acima 
de 35 pontos são considerados 
alarmantes, estando nessa si-
tuação o Timor-Leste, que ob-
teve 40,7 pontos.

Angola, juntamente com 
Ruanda e a Etiópia, registrou 
uma das maiores quedas na 
redução da fome, ficando entre 
25 e 28 pontos. Os três países 
mantêm-se, entretanto, em ní-
vel “sério”, obtendo, segundo os 
critérios da IFPRI, 32,6 pontos. 
A Guiné-Bissau (30,3 pontos) 
e Moçambique (32,5) estão na 

O deputado estadual 
Anísio Maia, PT, partici-
pou de reunião com pre-
sidentes de Colônias de 
Pescadores de todo o Es-
tado nesse sábado,  para 
debater o Ato Normativo 
192/2015 do Ministério 
da Agricultura, que sus-
pende o seguro defeso 
da pesca, durante 120 
dias. A medida faz parte 
de um recadastramento 
de todos os pescadores 
artesanais, de águas não 
litorâneas, na região Nor-
deste e na bacia do Ama-
zonas. 

Além de dezenas de 
presidentes de Colônias 
de Pescadores, o evento 
contou com a presença 
do presidente da Federa-
ção de Pesca da Paraíba, 
Zélio do Nascimento, o 
superintende do Minis-
tério Pesca na Paraíba, 
Juscelino Miguel, o pre-
feito de Caraúbas Pedro 
Correa, o presidente da 
Confederação Nacional 
da Pesca Abraão Lincoln 
e o Sr. Guto Clerot repre-
sentando o Gabinete do 
deputado Jutaí Menezes. 

Juscelino Miguel 
apresentou-se favorável 
ao recadastramento, pois 

lembrou que na gestão 
que o antecedeu, foram 
confeccionadas mais de 
15 mil carteiras de pes-
cadores na Paraíba, mui-
tas destas com suspeita 
de irregularidades. Além 
dele, Zélio do Nascimen-
to também se mostrou a 
favor da medida, porém 
ressaltou a necessidade 
da agilidade no recen-
seamento e para que os 
pescadores honestos e 
que contam com este di-
reito, não sejam prejudi-
cados por irregularidades 
cometidas por terceiros.  

O deputado Anísio 
Maia foi enfático.  “Eu 
já havia denunciado 
que na Paraíba existiam 
alguns presidentes de 
colônias de pescadores 
que ganharam muito 
dinheiro com fraudes 
no seguro defeso. Existe 
um município no estado 
com três mil habitantes 
e mil carteiras de pesca-
dores. Em minha época 
como superintendente 
havia controle, as cartei-
ras eram emitidas a con-
ta gotas. Não podemos 
deixar que o verdadeiro 
pescador pague a con-
ta”, afirmou.

Anísio Maia debate
ato normativo do MA

SEGURO DEFESO

O voto do ministro Au-
gusto Nardes, aprovado por 
unanimidade na quarta-feira 
(7), está na Secretaria-Geral da 
Mesa do Senado. Agora, cabe 
ao presidente do Congresso 
Nacional, senador Renan Ca-
lheiros, encaminhá-lo para a 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO).

O Senado recebeu na sex-
ta-feira (9) o parecer do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
recomendando a rejeição das 
contas de 2014 do governo Dil-
ma Rousseff.

Conforme o artigo 116 do 
Regimento Comum do Con-

gresso Nacional, na apreciação 
de prestações de contas há um 
prazo inicial de 40 dias na CMO 
para que seja apresentado, pu-
blicado e distribuído o relató-
rio aos parlamentares.

Depois, há outros prazos 
para apresentação de emen-
das, discussão e votação do re-
latório até o encaminhamento 
para o Plenário do Congresso 
(ver quadro abaixo), que dará 
a palavra final sobre o assunto.

A decisão do TCU causou 
repercussão imediata no Par-
lamento. Integrantes da base 
do governo alegam que falhas 
formais na prestação de contas 

estão sendo usadas politica-
mente. Os oposicionistas, por 
sua vez, chamam atenção para 
a importância das irregularida-
des.

A presidente da CMO, 
senadora Rose de Freitas 
(PMDB-ES), avisou que a aná-
lise da comissão será “rápida e 
técnica”: — Vamos seguir rigo-
rosamente os prazos conforme 
o regimento. Pela importância 
deste processo numa crise po-
lítica e econômica, acho que 
o relator não descumprirá o 
cronograma — afirmou a par-
lamentar, em entrevista na 
quinta-feira (8).

Parecer do TCU percorrerá longo 
caminho no Congresso Nacional

rejeição das contas do governo PT da Paraíba 
faz plenária 
com mulheres 
do Curimataú

Yara Aquino 
Da Agência Brasil 

Mulheres de dez muni-
cípios paraibanos estiveram 
presentes na 1ª Plenária de 
Mulheres do Curimataú e Se-
ridó, atividade foi realizada 
nesse sábado, em Picuí, atra-
vés da Secretaria de Mulhe-
res do Partido dos Trabalha-
dores da Paraíba (PT/PB) e 
do vereador Olivânio (PT). 

Durante a plenária fo-
ram abordados diversos te-
mas, entre eles, o feminismo, 
a organização das mulheres 
petistas e a conjuntura polí-
tica atual do Brasil. Para Cely 
Andrade, integrante do Seto-
rial de Mulheres do PT/PB, 
a avaliação da ação em Pi-
cuí foi positiva: “Enquanto o 
nosso partido passa por uma 
onda de ódio e intolerância, 
nós seguimos defendendo 
um projeto de nação que 
mudou, e continua mudan-
do, a face deste País. 

Aqui, enquanto Secre-
taria de Mulheres, estamos 
nos fortalecendo, nos empo-
derando e nos organizando, 
e essa é uma ferramenta de 
participação ativa da nossa 
organização”. 

Participante da ativida-
de, Cícera Batista, que re-
presentou as mulheres do 
Curimataú, destacou o quan-
to foi crucial a realização da 
plenária. 

“Esse encontro acon-
teceu na hora certa, dada a 
necessidade da organização 
das mulheres do Curimataú 
e do Seridó. A história da 
participação das mulheres 
no partido era outra, e esse 
estreitamento é muito im-
portante. Temos que voltar 
a aproximar as mulheres do 
partido, do diretório e dos 
demais setores que com-
põem o PT. 

Que aconteçam mais 
construções desse tipo, pois 
aqui presenciamos a sede 
das mulheres em debater a 
política e em debater o PT. 
Quem acredita no PT, acredi-
ta em qualquer momento, e 
permanece”. 

O presidente da comis-
são, deputado Efraim Filho 
(DEM-PB), quer que Youssef 
esclareça a relação dele no seu 
depoimento, no dia 20,  com os 
fundos de pensão. “Já se sabe 
de alguns trechos das suas de-
lações premiadas da relação 
dele e de empresas com os fun-
dos de pensão especialmente 
no sentido de captar recursos 
para alavancar empresas que 
acabaram sendo doadoras de 
propina para os partidos políti-

cos e para políticos brasileiros.”
A CPI dos Fundos de 

Pensão investiga se houve 
manipulação política em in-
vestimentos com recursos dos 
fundos de pensão federais: 
Petros (da Petrobras), Previ 
(do Banco do Brasil), Funcef 
(da Caixa Econômica Federal) 
e Postalis (dos Correios). As 
operações causaram prejuízos 
e levaram os fundos a um défi-
cit de mais de R$ 30 bilhões no 
ano passado.

Depoimento de Alberto 
Youssef será no dia 20 

CPI DOS FUNDOS DE PENSÃO

O parecer do TCU, aprovado 
pela unanimidade dos ministros (8 
votos a zero), conclui que o governo 
cometeu irregularidades na gestão 
das contas federais em 2014, melho-
rando artificialmente o resultado 
do Orçamento.

O relator do caso, ministro Au-

gusto Nardes, disse que, somadas, as 
irregularidades praticadas pelo go-
verno — conhecidas como pedaladas 
fiscais — somaram R$106 bilhões.

Nardes criticou o governo por 
falta de transparência e disse que 
suas ações caracterizaram “um cená-
rio de desgovernança fiscal”.

Pedaladas somam R$ 106 bilhões; 
faltou transparência, disse Nardes

INFOGRÁFICO: Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado)
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mesma lista de Angola.
Por regiões, a África Sub-

saariana (média de 32,2 pon-
tos) e o Sul da Ásia (média 
de 29,4) mantêm-se como as 
áreas mais afetadas pela fome, 
com valores que estão dentro 
dos parâmetros que o Instituto 
considera “sérios”.

O Sudeste asiático, o 

Oriente Médio, o Norte da 
África, a América Latina e as 
Caraíbas, o Leste da Europa e 
os Estados independentes da 
Comunidade Britânica (Com-
monwealth) registraram valo-
res entre 8 e 13,2 pontos.

Segundo o ranking do 
IFPRI, 17 países, entre eles o 
Brasil, obtiveram resultados 

“notáveis” na redução da fome, 
baixando em 50% ou mais os 
percentuais.

Os dados do relatório 
também mostram que 68 pa-
íses registraram “progressos 
consideráveis”, com queda en-
tre 25% e 49,9%, e 28 reduzi-
ram o Índex Global sobre Fome 
em menos de 25%.

Apesar de todos os pro-
gressos, há ainda 52 países que 
continuam com níveis de fome 
que variam entre o “sério” e o 
“alarmante”.

No período de 15 anos, 
entre 2000 e 2015, a lista dos 
dez países com maior redução 
dos níveis de fome inclui três 
latino-americanos (Brasil, Peru 
e Venezuela), um da Ásia (Mon-
gólia), quatro antigas repúbli-
cas soviéticas (Azerbaijão, Re-
pública da Quirguízia, Lituânia 
e Ucrânia) e dois ex-Estados 
iugoslavos (Bósnia-Herzegovi-
na e Croácia).

O IGF de 2015 não inclui 
os resultados de alguns dos 
países menos desenvolvidos, 
como Burundi, Comores, Eri-
treia, Sudão ou Sudão do Sul, 
entre outros, devido à ine-
xistência de dados. O mesmo 
ocorre com a República do 
Congo que não disponibilizou 
informações. O Congo teve o 
pior resultado em 2011.

Fome 2015 mostra que 17 países, entre eles o Brasil, obtiveram resultados “notáveis” nessa redução
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Missa no Santuário Nacional de 
Aparecida reúne 35 mil pessoas
Vice-presidente da CNBB, 
Dom Murilo Krieger,
presidiu a celebração

NACIONAL/Mundo

Cerca de 35 mil fiéis esti-
veram no Santuário Nacional 
de Aparecida para participar 
da missa solene nesse dia 12 
de outubro, Dia da Padroeira. A 
celebração é a principal do dia 
e contou com a participação do 
governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), que fez 
a primeira leitura da missa.

A celebração começou 
às 9h e durou cerca de duas 
horas. Dom Murilo Krieger, 
vice-presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) presidiu a celebração 
- Dom Raymundo Damasceno, 
arcebispo de Aparecida e que 
normalmente faz a apresenta-
ção, está no Vaticano para o Sí-
nodo. Em mensagem de áudio 
exibida durante a celebração, 
ele abençoou os fiéis e lamen-
tou não participar da missa.

A homilia deste ano, assim 

como em 2014, remeteu ao en-
contro da imagem da Santa no 
Rio Paraíba do Sul, que comple-
ta 300 anos em 2017.

“O tema ‘Com Maria, em 
Jesus, chegamos à glória’, entre 

outras coisas, nos introduz na 
glória de Jesus. Na sua divinda-
de. O Santuário de Aparecida é 
a extensão da casa de Nazaré”, 
disse Dom Murilo Krieger du-
rante a missa.

Anastácio Mendes Prates, 
58 anos, viaja todo ano mais 
de 24 horas entre Jardim (MS) 
até o Santuário Nacional. Nes-
te ano, ele trouxe consigo uma 
imagem de Nossa Senhora 

Aparecida para ser abençoada 
na Festa.

“Sofria muito de uma do-
ença e fiz uma promessa a Nos-
sa Senhora Aparecida: se me 
curasse, iria vir todo ano e car-

regar a imagem no Santuário”, 
disse Anastácio.

Papa no Brasil
O arcebispo de Aparecida, 

d. Raymundo Damasceno As-
sis, disse no último domingo, 
à Rádio Vaticano que o papa 
Francisco reafirmou a intenção 
de voltar ao Brasil em 2017 du-
rante a comemoração dos 300 
anos do resgate da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida das 
águas do Rio Paraíba do Sul. O 
sacerdote brasileiro encontrou 
o sumo pontífice no domingo, 
pela manhã, em Roma, onde é 
um dos presidentes-delegados 
do Sínodo sobre a Família.

D. Raymundo renovou o 
convite ao papa durante o en-
contro. “O santo padre, é claro, 
deseja ir, como já o manifes-
tou em outras oportunidade”, 
afirmou o cardeal à rádio. O 
sacerdote brasileiro cobrou a 
promessa feita pelo papa em 
2013, quando visitou Apareci-
da em meio à Jornada Mundial 
da Juventude, realizada no Rio.

FOTO: Thiago Leon
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Como no ano de 2014, a homilia remeteu ao encontro da imagem da Santa no Rio Paraíba do Sul que completará em 2017, 300 anos 

O economista Deaton 
é escocês e fez uma 
avaliação positiva do 
progresso humano

Vitor Abdala 
Da Agência Brasil

O Cristo Redentor completa hoje 
84 anos. As celebrações começaram 
às 7h, com uma bênção à cidade 
do Rio de Janeiro, feita pelo carde-
al arcebispo Dom Orani Tempesta. 
Em seguida, houve a celebração de 
uma missa em ação de graças pela 
existência do monumento e as apre-
sentações de uma orquestra e de um 
coral dinamarquês.

A Arquidiocese do Rio de Janeiro 
também aproveitou as celebrações 
para lançar um aplicativo para tele-
fones celulares chamado Minuto de 
Fé, que busca facilitar a comunica-
ção entre padres e fiéis, fornecendo 

agendas, locais e histórias de cada 
paróquia da cidade.

O monumento do Cristo Reden-
tor foi inaugurado em 1931, no alto 
do Morro do Corcovado, na Floresta 
da Tijuca. A escultura, projetada pelo 
engenheiro Heitor da Silva Costa e 
pelo pintor Carlos Oswald, foi esculpi-
da pelo francês Paul Landowski, com 
a ajuda do engenheiro calculista con-
terrâneo Albert Caquot. A obra de ins-
talação no alto do morro, iniciada em 
1926, durou cinco anos.

O monumento, feito em concreto 
armado e pedra sabão, tem 30,03 me-
tros de altura, além de uma base de 8 
metros, que abriga a capela de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida. De 
envergadura, são 29,6 metros.

Um dos principais cartões-postais 
do Rio completou ontem 84 anos

CRISTO REDENTOR

A polícia britânica re-
tirou ontem a guarda que 
mantinha do lado de fora 
da Embaixada do Equador 
em que vive o fundador do 
WikiLeaks, Julian Assange. 
A polícia justificou a de-
cisão afirmando que não 
seria adequado manter a 
operação sendo que não 
há solução para o impasse 
à vista. Ainda assim, a cor-
poração afirma que fará o 
possível para prender As-
sange, que está refugiado 
na embaixada desde junho 
de 2012, quando a Justi-
ça do Reino Unido acatou 
a proposta de extradição 
para a Suécia, onde ele é 
investigado por supostos 
crimes sexuais.

O Equador concedeu 
asilo político a Assange, 
mas o fundador do WikiLea-
ks será preso se deixar o 
prédio da embaixada. Nes-
sa segunda-feira, nenhum 
policial montava guarda na 
frente do edifício, apenas 

jornalistas e um entregador 
de pizza com encomenda 
endereçada a Assange. 

O diretor do serviço 
diplomático britânico, Si-
mon McDonald, convocou 
o embaixador do Equador 
nessa segunda-feira para 
expressar sua “profunda 
frustração” à falta de pro-
gresso na resolução do im-
passe. A operação policial 
para prender Assange é en-
carada como controversa 
em parte devido aos seus 
custos. A polícia afirma 
que a iniciativa custou 11,1 
milhões de libras (US$ 17,6 
milhões) até abril de 2015.

 Em agosto, a promoto-
ria da Suécia descartou os 
casos de suposta má con-
duta sexual, mas ainda de-
manda interrogá-lo sobre 
acusações de estupro em 
sua visita ao País em 2010. 
Assange nega as acusações 
e afirma que a extradição 
à Suécia é o primeiro pas-
so de esforços para levá-lo 

a julgamento nos Estados 
Unidos devido à divulgação 
de segredos de Estado no 
caso do WikiLeaks. O por-
ta-voz do WikiLeaks, Kris-
tinn Hrafnsson disse que a 
remoção dos policiais não 
mudou a situação de As-
sange e que o Reino Unido 
“poderia ter resolvido a si-
tuação há muito tempo ao 
dar garantias absolutas de 
que Julian não seria extra-
ditado aos Estados Unidos”. 
Fonte: Associated Press.

Reino Unido retira guarda de 
embaixada onde Assange vive

wikileaks

A operação 
policial para 
prender Assange 
é controversa 
em parte
devido aos 
seus custos

O economista escocês 
Angus Deaton venceu o Prê-
mio Nobel de Economia de 
2015 nessa segunda-feira. A 
Academia Real das Ciências 
da Suécia reconheceu o es-
pecialista pelo seu trabalho 
sobre o consumo e relações 
sociais. Dentre outras ques-
tões, Deaton tem tratado 
sobre como consumidores 
distribuem sua renda entre 
diferentes bens e serviços, o 
quanto as pessoas gastam e 
quanto salvam para o futu-
ro. O acadêmico também se 
dedicou a desenvolver méto-
dos para medir a pobreza e o 
bem-estar. 

Em uma conferência 
com jornalistas em Estocol-
mo, Deaton disse que estava 
encantado em ter recebido 
o prêmio. "Eu sabia que era 
uma possibilidade, mas todos 
os anos as chances são tão pe-
quenas", notou. O economista 
também se descreveu como 
uma "pessoa que está preocu-
pada com os pobres do mun-
do, com o modo pelo qual as 
pessoas se comportam e com 
o que lhes dá uma vida boa".

Deaton tem 69 anos de 
idade e trabalha na Univer-
sidade de Princeton, nos Es-
tados Unidos. Como prêmio, 
o acadêmico deve receber 
uma recompensa financeira 
estimada em US$ 1 milhão. 
"Ao ligar escolhas individuais 
detalhadas e seus resultados 
agregados, sua pesquisa aju-
dou a transformas os campos 

da microeconomia, macro-
economia e da economia do 
desenvolvimento", informa a 
instituição sueca. O vencedor 
do ano passado foi o econo-
mista francês Jean Tirole. 

O economista escocês 
promoveu uma avaliação po-
sitiva do progresso humano 
durante os últimos 250 anos 
em seu livro "A Grande Fuga", 
publicado em 2013. "A vida 
está melhor agora do que em 
qualquer outro período da 
história", escreveu Deaton. 
"Mais pessoas estão mais ricas 
e poucas vivem em pobreza 
extrema.  As vidas estão mais 
longas e pais não assistem ro-
tineiramente à morte de um 
quarto de seus filhos", acres-
centa. Nas 370 páginas da 
obra, Deaton se dispõe a ex-
plicar porque o mundo é hoje 
um lugar melhor, com avanços 
substanciais na riqueza, saúde 
e longevidade, mas também 
porque há amplas desigualda-
des entre nações.

O acadêmico também 
concluiu que iniciativas de 
ajuda internacional têm pou-
co a ver com o progresso e 
sugeriu que livre comércio e 
novos incentivos para as em-
presas farmacêuticas podem 
ter uma maior contribuição 
no futuro. Os ataques aos 
esforços supranacionais de 
auxílio foram criticados pelo 
magnata Bill Gates, que tam-
bém atua no terceiro setor.

Como parte de seu tra-
balho acadêmico no início 

dos anos 80, em Edimburgo, 
Deaton desenvolveu novos 
métodos para estimar como 
a demanda por determinado 
bem depende do preço de 
todos os bens e da renda in-
dividual. Essa abordagem se 
tornou padrão na academia 
e tem sido utilizada para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas. Em artigos na déca-
da de 90, o economista traçou 
paralelos entre o consumo e 
a renda individuais e efeitos 
sobre a renda agregada. Mais 
recentemente, o especialista 
tem sublinhado como medi-
das confiáveis de níveis de 
consumo familiar podem ser 
utilizadas para discernir me-
canismos por detrás do de-
senvolvimento econômico.

Ao conceder o prêmio, a 
Academia Real das Ciências 
da Suécia destacou o uso efe-
tivo de pesquisas domiciliares 
para lançar a luz sobre a rela-
ção entre renda e questões 
como o consumo de calorias 
e a discriminação de gênero 
na família. "Em essência, esta 
é a economia aplicada em sua 
melhor forma", afirmou Tors-
ten Persson, o secretário do 
comitê para o prêmio de Eco-
nomia. "O professor Deaton 
ajudou a transformar a Eco-
nomia do desenvolvimento 
de um campo que costumava 
ser largamente teórico e ba-
seado nas contas nacionais a 
uma área florescente baseada 
em dados micro ou individu-
ais", acrescenta.

Angus Deaton vence Nobel de 
Economia da Academia Real 

estudo sobre renda, pobreza e bem-estar
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